
o orgão udenlsta, nesta capital, em sua edição de 3 lrineu Bornhausen aproximar-se do Catete, A eterna vi- está onde sempre, esteve: na sujerçao de tudo ii couve­
doo corrente, inseriu um longo artigo sôbre a chamada \

g ilância barriga-verde ainda mais uma vez se define niencia política da u. D. N. Êssa .a causa qUe,lhe não
política dos governadores. contra Getúlio' Vargas. E, ameaçadora, avisa o part idá- permitiu promover a paz e a harmonia em.>$ap.It�;t;atari-

São desse editorial os tópicos seguintes: rio eleito de que se a tanger para o Catete, ve-ia-á frag- ria. essa, a causa que o levou a demitir e a�remN'er mais
"Todos os governadores venceram na garu- mentada, reduzida à impotência e a estilhaços. de mil e quinhentos 'funcionários públicos; eSSa, a cau-

pa dos partidos marginais e nem sempre a for- A ameaca, como se percebe, é objetiva e violenta. sa que fez do ensino catarinense um departamento solí-

mação partidária a que pertencem representa a E, diante deia, como reagirá o sr, Governador? Sabemos cito às vinganças de sub-diretórios distritais; essa, li

maior potência eleitoral dos Estados que diri- todos, a J(riori, que se submeterá aos sovietes udenistas, causa que o tem levado aos maiores e aos mais alarman-
.

gemo com aquela silenciosa passividade do carneiro diante da tes disparates administrativos; essa, a causa que o faz
As seccões estaduais obedecem à direcão na- faca dó magarefe. A sua eloquente promessa de, se elei- sancionar projetos em tudo e por tudo iguais a outros

cional e nã� ao partidário eleito para governar o to, vir a U. D. N. a perder o correligionário para o Esta- projetos vetados por inconstitucionais; essa, a causa que,
Estado. Dificilmente os 'governadores arrasta- I do ganhar o Gove-rnador, foi revogada ao primeiro dia provavelmente agora, vem afastar o nosso Estado do
riam os partidos a que se acham filiados' para de .poder, para dar, de público, a certeza de que seria apoio do govêrno da República, ao proibir a aproximação
rumo diferente daquele traçado pela direção sempre um instrumento cego e ativo da servidão part i- do sr. Governador com o sr, Getulio Vargas.
central. Quando muito fuagmentariam os respec- dár ia. 'f? Exa. trazia para o cargo as mais fundamenta- Se, no entanto, os partidos marginais, com o P.T.B.
tívos partfdos, reduzindo-os à impotência. das esperanças de realizar um grande govêrno. Ao seu à frente, vetarem essas atitudes dos sovietes uden istas,

Exemplifiquemos in situ: Si o Governador nome, no Estado, em função dos seus exitos na vida, co� Santa Catarina ainda poderá ser salva.vcom o seu govêr-
de Santa Catarina quisesse tanger a U. D. N. I mo administrador capaz e sempre prosperado, ligavam as no, pelo auxilio federal, do qual. nem mesmo os grandes
catarinense para o Catete, contrariando_a orien- certezas de que todos esses predicados pessoais estariam Estados podem prescindir.

.

ração nacional, reduziria o partido a estilhaços". ' I no homem público. Menos de um ano foi suficiente para .
Enquanto o Rio Grande do Su le o Paraná avançam

Como se vê, a U. D. N. catarinense, pelo seu órgão, : a decepção: S. Exa., no govêrno, não tem sido nem a somo' velozmente em progresso, a nossa terra está parada ou

está avisando, já publicamente, que o sr. Irineu Bor=. bra do administrador parricular, A culpa do fracasso, re-I até recuando. Mais recuará, enquanto. so
.

sovietes ude- .

. -nhausen, eleito na garupa dos partidos 'marginais, (P. T. I dondo e espetacular, querem os que o cercam atribuir ao nistas predominarem, ameaçando e neutraltzando o pró­
B., P. S. P., P. R. P. e D. D. C.) não deve tentar qualquer' Legislativo. Mas o povo-sabe muito bem que êsse Legis- prio Governador.

aproximação com Getulio Vargas, porque, se o fizer, lativo não lhe negou sequer um dos credites que' pediu . A grande responsabilidade da hora cabe ae P. T. B.
reduzirá o partido a estilhaços. I e que, das mensagens submetidas à Assembléia. apenas A êle cabe decidir se quer Santa Catarina com Getúlio

Aí está, provinda de fonte a mais autorizada, a con-, uma
- a da criação da Taxa rodoviária - não mereceu. Vargas ou contra Getúlio Vargas.

_

fissão de que a, U. D. N. catarinense não admite ao sr. acolhida.
. \ .

Rubens de Arruda Ramos "

.

.' A culpa do insucesso total do SI': Irineu Bornhausen
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I Ameava à páz, 11ft
Oriente Medio
PARIS, 5 (V.P.) - o mi­

nistro do Exterior egipcin,
Salah El Din, fez a acusa­

ção de que a paz mundial
está ameaçada pela "agres­
são e ingerencia" das poten­
cias ocidentais, no Oriente
Médio. Falando perante a

Comissão Politica e de Se­
guranca da Assembléia Ge-

I
i-al da ONU, enderecou a

Transferência do t: Dístrtt fi maior parte de suas censu-

ras a-os ingleses. Disse que

N- I' Sa- P·au1n. "é xlíf ícil dízer que o,s atos

V " T' b I·h· 24 H" . av
..

a para o.,·�... de.. agressão cometidos até

.

o'.a ao ra· ,8 U ' ,em .

.

oras ou hoje em

territ�'
'io egípcio e

De'�m.itQS1;.n S'·U·m.erta dos··r 6,' 'e·'V·I";'S..iA�
..

·

.

": .' RJO,';g tV:�L\..)' � A p�b- na c�pi.tã{ paulista não :,;{; c<oútl'i"'o povo. gi1Jci9'-s.ejamno O"\J lu�
·posito rre lima noticia prece- por,motivos, de ordem nrilr- tuna contrfbui )i(j à, paz e à

RIO GRANDE, 5 (V.A') pondeu qui, em principio, &- trarfo, os
� .empregados ·we"- dente' Jé- ':$. Paulo, segundo.' iat:':;' c-omo t�mbelll: ,tlOf �e;t; �gu!ança do J)rie

..

nte Médio
- Prossegue a greve dos quela �utol:'"jda�e não _podia ,'POri�el<ã() in�uerito ,:tl?mird�- a quariie!'ta_'tr�sfei'ida-�a';: aquele Estado sed1.;-J:1e gra.í-�- e do resto_.d<{murtrjo" .

.empregados nos transportes ser fenda e daí a razao pe- tratívo e serao demitidos su- ra a capital bandeirante, à des industrias de base, que _ _. _.."...

coletivos desta cidade, ten- la qual não atenderia á 80- mariamente. .

-, _
sêde do 10 Distrito Naval, se relacionam com 'as neces-

do o prefeito municipal a- licitaç-ão .que' lhe fizera a
j Por outro lado. à tarde de

o almiran'te Santiago Dan- sidades . da- Marinha. A
Pós assumir o governo da dita comissão. hoje estiveram no paço mu-

tas, chefe do Estado Maior transferencía do l° Distrito
cidade, recebido uma comís- Assumindo uma atitude e- nicipal, os dirigentes da As- da Armada, declarou hoje Naval para Eão Paulo terá
são de paredistas que pedi- nerg ica, o 'edil riograndino sociação dos Portuarios, a.

ram a anulação da portaria ordenou aos diretores de fim de comunicar ao pref'ei- li reportagem de "O GlOi-. grande repercussão naque-

expedida pelo ex-prefeito e autorquias e empresas de to Buchhelz que a classe se ,bo": "O Estado Maior à� j le Estado, não só por ter

em consequencia da qual que expedissem avisos, con- solidarizava com os grevis- Armada, há meses, fez uma [ele 'sempre se mostrado

foram suspensos os seus I cedendo 24 horas' de prazo tas. proposta ao ministro da Ma- 'grande amigo da Marinlra,
companheiros.

.

para a apresentação dos . Podemos informar, entre-! rinha sobre a transferencia como, e prmcipalmente, por
O prefeito Buchhelz res- i grevistas, e, em caso con- tanto, que o prefeito desta' do 10 Distrito Naval para S. enc_ara:- problemas que 'nos

__..............._•.t".h'Y'......_....,. ....,..·...................._-_w_..·.·.....-.· cidade não transigirá e es- ,Paulo, proposta essa acei-
I

estao lIgados com grande es-

Mais de 50 vitimas DOS" tá convencido que de uma ta em p_rincipio por S. excia. :pirito e patriotismo. Creio
vez para. sempre precisam I

I que S. Excia. o ministro da
.

choques com os britanicos cessar taIs movi1{lentos, já I . O.Estado Maior da Arma- ; Marinhá, natuI:almente pro­

qU�. ess�s con�ta�tes greves
I
da Julga que será de gra�- : curará, ainda, no decorrer,

CAIRO, 5 (U.P.) -·Tan- 'de, enquanto um soldado bri- muIto tem.preJudICado a po- de vantagem para a Man- do ano que se inicia, COl1cre-
ques britanicos de '52 tone-I tanico apenas foi levemente pulacão riograndina. Inha localizai' esse comando tizar essa realização.

.

ladas desbarataram, com I ferido.

projetis ele alto poder explo- Os egipcios não anuncia�
sivo, "opos de ,ueáilhei- ram "' baix", "f,id., de Retorno d C "f I E I

·

f�:��:!;!�;�o:�;,{�:l;��!� ;:�,�{�::�::':r::�:; .

RIO, 5 (V.A.) - ° pte- !or. u,"�.Pt� o novo '�d!��.ª���!'�i-
c�\s, em Kafl' Abdou, na zo- cal, havlan: e�Imll1ado 1<> sldente da República assi- decreto, o presidente da Re-lros da Nação que estavam
na do canal de Suez, ViSàll- soldados bntal1lcos, enquan- ,nou o decreto dispondo so pu'bII'ca . t b I d f d f d d'

I h" ... I .

- I es a e ece a e e- sen o l:au a os.
do os soldados. que se acha- to e es ,aVIam tIdo 14 feIl- bre o retorno do capital es-
vam pelas proximidades. Os dos. I tr�ngei;o aplicado. ao nosso -.-.:.-•••••.,_,. _ _. _.'"

britanicos tiveram de recor- pals, VIsando, aSSIm, coibi... O ' I·
..

d:rer aos grandes tanques HOml�"",d.I·O na l�s abusos q:le se' verifica- Sã or.o mlnlmO OS"Centurion" equipados com lJ Il�m e os quaIS foram denun-

�:���ee�oq��r�:ná:�e!��;:� agoneia do' Ban -I ����o�r��rr:��hef�ra;!le�.�: professo're.sra reduzir ao silencio os

d B"I <;ao, em seu dIscurso de fun .

guerrilheiros que, pelo se- CO n raS1. de ano. Pelas novas diSPOSi-"
g'undo dia consecutivo, ata- João Pessôa, 5 (V.A.) - ções é assegurado esse re- RIO, 5 (V.A.) - À im· de das interpretações qw� a

caranl o trafego milital' en- Com seis tiros de r,evolver torno, mas dentro dos dis_lprensa local foi distribuida matéria está suscitando, re-
tre aquelas usinas e a pró- o bancário Osvaldo lVIedei- positivos do decreto nO 9025 ! a� seguinte nota: solveu o si'. ministro deter-
xima guarnição de Suez. ros Filho assassinou, den·. o.s caipitai\s icom direito II

.

minar aos órgãos compet�n-
Ao mesmo tempo, os sol- tr:o da própria agencia do ao retorno tel'ão que se sub- "A propósito da aplicação ltes que entrassem em 011-

'dados britanicos atacaram Banco elo Brasil. em ltabaia- meter a registros na Cartei-
i
da. nova lei que alterou H;< tendimento com o Ministé­

p.oSl(;oes dos guerrilheiros na, seu colega Feliciano 1'a de Cambio do Banco do tabelas do salário mInlme, ri(!) do Trabalho e com as
com fogo dé metralhadoras Guedes Filho. Preso em fla- Brasil. Igualmente os .iu- no que particularmente se entidades representativas
pesadas.'Um pOl"ta voz bri- grante, Osvaldo declarou �l ros do capital foram limita- 'refere à remuneração dos das classes interessadas DO
tanico declarou 011e doi" policia que matara Felicia- dos de acordo com o refeJ."i- professores, o Ministério da sentido de se esclarecerem
egípcios foram mortos, um 111"0 'porque este fôra ao Rir)

I
do decreto, que é desse mo- Educacão e Saúde comun 1- as duvidas ocorrentes paLi

fkoil ferido e um outro foi Ide Janeiro apresentar acusa- do rigorosamente respeita- ca:

>

definitiva. e satisfatória �,Ci-

capturado num thoque ho- ções sôbre sua conduta. I do, abolindo facilidades até I Considerando a diversida- ,lução do problema".

I

O mais antigo Di? ..

I

rio de S. Catarina {
-}

"

Ano XXXVIII r
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,.OIREIOR
Rubens de

Arruda' Ramos
GERENTE

Domingos, F.
de Aquino N. 11.323

50 CENTAVOSEdiçãn de hoje - 12 pa�R Elorianópolís, Domingo, 6 de Janeiro de ]952

GrandeRioA greve em

,

Visita Formua o
cardeal 8pellmao
TIPEI,5 (V.P.) - O car­

deal Francis Spellman, ar­

cebispo de Nova Iorque, ..

çhegaria amanhã a esta ci­
dade, para uma visita de
tres dias. Os círculos cato­
licos declaram que ii,visita
do Cardeal poderá apressar
o estabelecimento de uma

Missão Diplomatíca pelo Va­
ticano na Formosa. Quando
os nacionalistas chineses.
fugiram de terra continen­
tal para Formosa, o· repre­
sentante papal permaneceu·
em Nanking. Os comunistas
deportaram-no no ano pas�
sado. Este enviado que é o

aréebispo Antony Riberi,
encontra-se agora ém Hong
Kong.
......-.w ....,..�___

,O ris:) da c-idade ..•

�
. �

- Você está satisfeifo?
Com essa crise! Sem
aumento!
É ... mas o abono de
família, pelo menos

não podem negar!!!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CLINlCA
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OUVIDOS.. NARIZ e GARGANT'A
Tr.t.mento e O))t!rac;ôe.
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HORÁRIO DAS CONSULTAS

- DR. LiNs NEVES
'

Diretor da .�ternidade e m.·

tieo do Ho.pital de Oaridad.:
,

OLINICAS -; D. B.JlNHORAS
.

CIRURGÍA - PARTOS

.�SIST.NCIA AO P·ARTO. ii
OP.RAÇO.S OBSTi:TRIpAS
Do.nça. ",landula"... tiroid••

.....irio.. hipOlli,., .,e.
-

Dllturbio. nervo.o," - ••ten­
U.ad• ....= R.�m...
ec.nlaltório: Rua "arn.Ddo .a­

.aio"..:... Tal: 1.0681.
, ""d. a; 7 de .Setembro - .4Itf.

�•• So..... - Tal. 8«8,
___ .__ .. _.1.__.. __ .:....

Dr. Alvaro de
Cetvalho

Doénça� de Criança.
Consultório: Rua TraJa­

RO e/o'. Edil. Sio JOl'are �
1° �ndar; Salas' 14 fi 15�
Residência: Rua Bri,a�

deíro Silva Paes, s/a - 30
and.r. (chácara do EsV.­
nba).
Atende diàriam.ent. 'd••

1'4 hs, em diante.'
. 'pR. ALFREDO

CREREM
C.reo H.eio,.al d. ."Dió••

..atal•.

h-diretor'do Ho.pitd �Ioni•.
hDi'An..

'

Doença. n.�o... • lII'utai•.
Impoteneia Sexual.
alia Tiradenta. D· •.
COD.ulta. du 16 ia'U 1I0r&l1,
rON.: •. 788.

(r-la manha - Hospital de CariJade). a••. Ita. Santo. Sarah." .4

(.l tarde - Conaultório Vílcande de OlUO Preto. n. ç. (Alto. - IÍltr.lto.
Ia C...· Bebo Horiz�nte).

".idluda Felipa Sclimidt 101. Talefone - 1.680.

DR. . SARrAELAI'lJela "ac1lldade Na-
: '

.

DR.1. LOBATO' ( .

.FILHO
Qoe.CU do a"arêllto ue.lraUna

.

,TUBJliRCÚWS.
Clrarcfa 40 Tor.i

.

"ormado pela F.c�ld.d. Natto- .

.cUciDa da UDt....rli-

.....0 BI' .11), \
.641eo por �ncllno d•.AI.I.­

II"" -. PetC»p.ta. do m.trito

hIerai.
nal d. .ediciDa. 1'ilioloCi1ta •

1b-1JlwI'DO 40 Ho.pital P.I- Ti.locirarailo do Hospital Narta
III.lIal'trieo; ••aniC1lmio .lndiclirio
iDa C.pital ".d.r.l.

a.moa. Cura0 d. e.pe'eialb:acao
pelo S. H. T. ]Ix-interno a b­

.-IDterno .d. Santa, C.áa da a'li�tanta d. Cirarcfa' do Prot.
.....e6r4i••0 alo d. l.n.iro.

I o&'o Pinheiro Guim.rae•. (alo)..
·0lIJd_ .'dica - Doenç•• N.r- Con�.: "eUp. Schmidt, '8.

l!WIlL
Con.ulta., 4iàiiam.nta. Ia. 11

C.•••ltónol .iIlfteio Am611a
àa 18 hor••.

.... - !ala t.
R D Jaime Clmar&,"1.1�c1a. Annila aio Br•• -

na om
I

20 apto: 2..
fl!I" 1". Fone M. 802.
O'...lta•• Da. 11 .. l'

11101''''' <

f

T.I"oa••

O'•••It6rio'· 1.....
.

DR,AR'MANDO VA....cIIDet•• l.l,L •
-

'LÉRIo DE ASSIS

,
,

o ESTADO
..

,; ,

o E;STADO'
Ad.InÚltraçl. .

Redaçlo e'Oficina. •
rua Conllelheirn Mafra,
ao 1'0.- , -

Tel.. 1.022 .; Cx� POI­
tal, lff9.
Dfreto'r; RUBENS A-
RAMOS.

.

Repreaent�nt.l
A. S.,LARA

Rua Senador Da.tal,
'0 - 60 a�da�
Tel.: 22-5924 ._ Rio d.

Janeiro
RAUL CASAMATOR
Rua "eUpe de:Qj�v,jra"

aO 21 -- 80 ••dar
'

Tel.� 2-9813 -, �lo
,

Paulo
ASSiNATURAS
Na Capital'

A.o ... " Cri 100,00
'Semestre /

• 'Cr' �O,OO
. Trimestre. Ci' liMO

No Iéteri�r
Aso ..... , Cr' 120,00
Semestre •. Cri 70:90
Trimestre . Cr' 4.0,00
Anóncio. medi••te 80.­
trito.
o. .orilinaia, mesmo

81'0 publicados, alo s..

rio develvidos.
A direção Dlo II. rell­

'.

pODsabiliz·. Pelos eo.­

eeitos emitidos aOI "....

tiros aS8inadoa.

D�! .M..S-.,CAVAL-
CANTI

" 'o'

-Ó, ..-.s.. ,..,IIl»i.t.o • e.peei.lindo .a. DO•.MÇAS D. eDRO- .Clfniea .ulu.iv.menta 4e .ri.
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O"••l"ri.. a.. TraJa.o, •• I, l' andaI .,- .l4ift... ... •......

..
..r�, Do ... ta laora. - Dr.•a....

, D.. 11 .. 18 Iaora. - Dra.· .u••:
.......... - a.. 8aDtIo. J;>1ImOln, 8, AP.. i.

,

./

DR. 'MARIO
WENDHAUSEN

Cltnlea médica d. adulto. •

ert..nça•.
Con.ult6rio _.:: aoa Joi.o �nto,

18 - Tel.•. 7flll.

Con.ulta.: deli 4 à. II hor .

a..idên'ci.: Rua ••t J.-

nior n. 1'.1. 811.

Dr. José Medeiros Vi.e'ira

.Dr. Intôni'o'Moo'iz de Bragão
"

Comurwca a seps el�ente8 � amiQ'ofIJ Qll� rei-
.Iciou a cf�nic8 nesta �auital. '

-

CONS�TÓRlb: lR�8 Nunes Mach,�do .

(consultório p!". 08wal�o Oabral) - Das 15' "II'
I 17,30 horas. '

RESID:€NCIA: Rua Bocaiuv!l. 185 -- Tel ...
fone M';714.

Dr. Renato Ram·os üa Silva
·Advogado. .

Santo. Dumont, 12 -- Ap. 4
------------�--------------------------�--_.

DR.NEWTON
D'AVILA

�. ceral - D_c;aa c. I..
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A T·L_ A N T I I:) A'

Crédito Mútuo PrediaJ
.

RESULTADO;: DO _56° SORTEIO DO PLANO n, RF.J.1\-�­
LIZADO NO DIA 29 DE DEZEMBRO DE 1951

CAD'ERNETA N° 00.506'
,

PREMIO MAIO REM ,MERCADORIAS ,NO VALOR' DF� .

CR$ 6.000.,06

Aproximação Superiores Aproximação' Inferiore�
Em .Mercadorías no Valor Em Mercadorias no Vàlor-:
de Cr$ 1.000,00 Cada Uma Ele Cr$ 500,00 Cada Uma,

Caderneta N° 00.507 Caderneta N° 00.505

Caderneta ,N° 11.700 Caderneta N° ] 1.698
'Cadf;!rneta N° 17.392 Caderneta�N° 17.390

. I Cáderneta .No 05.647 . Caderneta, N° 05.645
Caderneta -No 04.611 Caoorneta N° 04.609

. O resultado acima é do, sorteio do mês de DEZEl\'I::...·
BRO de 1951, extraído dos 'cinco primeiros prêmios da.

extrução sda Lóteria Federar de 29 d'e'Dezembl'o de 1H5L,
Florianópolis, 31 de dezembro de 1951.
VISTO' ,

/Orlando L. Seara -- Fiscal de Clubes de Sorteios...
em .Mercadorias - Interiue•

Dr. Iuhe Doín Vieira'
Formado pela Faculdade' de' Ciências Médicas da.

.Universidade do Distrito FederaÍ'.
Especialista em doenças dos olhos, ouvidos, nariz' f!:'

garganta.
'

Ex-assistente na Policlínica Geral do Rio de Janeiro,
na Caixa de Aposentadoria e' Pensões' da Leopoldinas
Railway e no Hospital São João

.
Batista da Lagoa..

Curso especialízado' em Tracoma no Departamento-
Nacional de Saúde.

.

I Estágio no Instituto Benjamim Constant, para cegos.
no Rio de Janeíro.

RECEITÀ DE' OGULOS
Angio: - retinoscopia exame de fundo de olho parai

diagnostico e. controle da pressão arterial.
Tratamento e Oper�ções na ·Especiali�ade.

FAÇA UMA VISITA &

FABRICA DE MóVEIS
DE

Rodriglles
&: Sanjos

/

AUTOMÓVitS
CAf.04U�HÔf.S

,

__... � ����ON tTAS

F'JUZP UMA & IRMÃ6�
Cons. Mafra, 37
Florl.anó'po!ís '

I ESCRITÓRIO DE
ADVOCACIA Materiais de Congtrllção.,.

Beneficiament.? �m' Gera}"
Madeiras para todos (jl!:l­

Fins, Aberturas, Assoalho8, .

Forro Paulista, etc., 'Madei­
ras de Pinho. Lei e QUll.lidl'l.'"
de.
Escritório, Depósito �

Oficinas - Rua 24 de Maj{»
nO 777 - Estreito - FJori&�

nópolis;

DO SOLlCITA.lJOR WAL
DIR CAMPOS

I Ad"ocachr em geral
Funciona junto Roli lnl'ltl

I,
tutOB e Caixas de Aposenta·
doda. Acidentes do Trabs

I' lho. Inventários. Sociedades
.Naturalizações.
Escritório: Rua Vito!

Meireles, nO 18 - 20 alidar.

!
Viagem com sl'gufdnça ' �

e a' ...18: I �
J r {. D!u��';

-

fi
SÓ NOS CONFORTAVÉIS h,lCRO-O�J�UR 00'1U?iDO "SUL-BRASILEIRO"

,",

�FbriaIiõp(Ilis - !taja! -- ,loinyille .....L Curitiba 'ii

" A • .' . Rua Deodo,'o 'esqUjna da J�r\gencid •. Rua Tenente 1Silveü'a, ,�
- . �

RAC'O;
OS MELHORES ARTIGOS! OS MENOJlES

r

PREÇOS! AS MAIORES FACILIDADES!
. -

RADIOS _.' ELECTROLAS - AMPLIFICADORES - TRANSMISSO��S - DISCOS"- TOCA-DISCOS. .t\'(ijUl1UAS
ENCERADEIRAS GELAD:EIR�S LIQUIDIFICADORES - BA'fEDEIRAS VALVULé\S ALTOFAfoLAN�tES .. -.� R1<:�

SISTENCIAS CONDENSADORES
. ,

o mais completo estoque de �çâs para radio
Rua 7 de Setembro. 21 e 21 A Florianó polis

'.

, .
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o ESTADO

Vida
./i.NIVERSÁRIO'S:
SENHORAS:

- Basilicia de Fraga Gui­
marães, genitora do sr. Li­
-dio Guimarães,

- Iracema Schiefler, dig-
-na esposa do sr. Otávio

.

"Sehiefler, representante co­

'rnercial.
- Chams Salum José,

digna esposa do sr.' Jacob
.Jorge, do alto comercio 10-
-cal.
- Almira Moritz Cauduro

l'koJi.
:SR. FELIPE BOABAID

SENHORITAS:
- Maria Amelia Azeve­

do, filha do sr. Cap. Idilio
.Azevedo.
-- Maria Doroteia da Sil­

va.
- Valda Matos.

CEL. GUIDO BOTT
A data de amanhã regista

'1) aniversário natalício do
:,;;1'. CeI. Guido Bott, ilustre
:v,el'ente do Banco Nacional

-do Comércio nesta Capital.
O aniversariante, que pe-

1a retidão de caráter e qua­
lidades de coração que o

'tornam admirado e estima­

-do por quantos dêle se acer-

-cam, vem exercendo, há

-anos, aquele elevado cargo

'nesta Capital, na gerenciá
-de um acreditado estabele­
cimento bancário corno é o

Banco Nacional do Comer­
-cio.

Às muitas homenagens de

-que será alvo, O ESTAD.O
;se associa, com prazer, de­

.sejaudo-lhe felicidades.
TIR. ARNO PEDRO HOES­

CHL
Regista-se, amanhã, o a­

'n iversár io natalício do sr.

-dr. Arno Pedro Hoeschl,
'ilustre Juiz de Direito da
1 a Vara da Comarca de FIo­

Tíanópolis.
Integra, e cavalheiro, às

'suas qualidades de espirito
se aliam as de um coração
boníssimo, pelo que o ilus­
-tl'e magistrado desfruta no

'Beio da classe e da socieda­
,de de merecido conceito e

'prestígio.
No dia de amanhã, mui­

tas serão as homenagens
>que lhe tributarão os seus

':colegas, amigos e admirado­
-res.

O ESTADO cumprimen­
'ta-o, cordialmente.
MENINO RUBEM LUZ DA

COSTA
Festeja, amanhã o seu \aniversário nataJicio, entre

�.;s
maiores manifestações de I..f\h;gl'ia de quantos lhes são

caros, o inteligente menino
Rubem, filhinho do nosso

prezado compan heiro de
trabalho. Ten. Andrelino
Natividade da Costa.
Rubem, que (tonta com

numerosos amiguinhos, re­

eeberá na residencia dos
seus pais, à Avenida Herci-�

I

Mortos e ferinos
nos acüntecimeo­
tus de.Soez
CAIRO, 5 (U.P.) - Um

comunicado egipcio infor­
mou que cinco civis foram

�oosrt��ez: ;u�atl:t!��i� Com'e'rcl·o d-e IDcldot: «J"U-EiI»desfechado por quinhentos, li d M n
soldados br'itan icos, apoia- j' ."

.

dos por vinte tanques. Agradece ao povo desta localidade
.

a preferência
com que sempre distinguiu os nossos arttgos, auguran­

do-lhes um próspero e feliz ANO NOVO.Os. ingleses, de sua par­

te, informaram que quatro
de seus tanques entraram

em ação contra um estaleiro

egípcio, em Suez, na sexta-

feira, matando dois e ferin- ,

Pelo reembolso postal.
do .posaívelmente tres egip�)' CAIX A POSTAL, 10.021 - Belenzinho - S. PAU-

cios. O comunicado acres- LO.
"

' .. 1 PAIZ
centava qúe os ingleses pu- I Aceita-se clgelltes�em qualqqel praça (,O . •

seram em vacão morteiros de

I d-
.

dduas poJ:eg�das e mar{tive- DCen IOU-Se, O ii N&VO ,. recor " DO
ram de prontidão para com-

p.
.

t d dbate diversos outros de tr�s i (�Iper» Impos O 8 reu a
polegadas. í BELO HuRIZONTE, 5 (U. RIO, 5 (V.A.) - Novo re-

Segundo foi informado,: P.) _ Noticias da cidade de cord em arrecadação do im­

quatro ingleses ficaram fe-
I

Claudio informam que um posto da renda para 1952
ridos na sexta-feira, err{ a- 'I avião ':Piper" caiu ali, sô- está já previsto. Foi essa a

dição a dois outros aciden- bre uma arvore, incendian- noticia que à imprensa for­
tados nas lutas de quinta- do-se. Seu ocupante, o sar- neceu o sr, Cesar Prieto, di­
feira. Os egípcios dizem que I gento Armando Freitas, do reter da Divisão do Imposto
15 ingleses foram . mortos I Regimento Tiradentes, mor- da Renda, acrescentando eu­

na quinta-feira em choques i reu carbonizado, e segundo fórico: "Já começamos p e­

com a policia egípcia, mas I se adianta se dirigia para xercicio de 1952 com uma

os brítanicos negaram tal
I
São João del Rey, sede de arrecadacão além da estima-

. I
>

cifra. Por outro- lado, os e- sua corporação, onde passa- tiva, batendo de muito os

gipcios teriam tido 14 ho- ria seu aniversario natalí- notáveis resultados com que

mens feridos, inclusive sete cio, que transcorfería ama- iniciamos em 1951. Isto dei­

policiais. .nhã, xa antever um final ainda
mais expressivo para o pre-

,._._. �•••••-.. �� .- .- � y sente exercicio.

Oliee Caldas
MARMORES E GRANITO

Socl·al'SOC. dos _mlges'r,. 11
..
aooel ,.

da Laguna i LDe��sls!�tt�ara' a Ca-
Recebemos e agradece- pital Federal, com procedeu­

lio Luz, os cumpr-imentos mos: ela de Pôrto Alegre, chegou,
dos seus colegas de estudo I "Snr. Diretor de '·'0 Esta- ontem, pela Varig, a Floria-
e dos seus parentes, ofere- do". I nópolis, o sr. dr. Manoel
cendo-lhes, nessa oportun í- Fl-orianópolis. ',Francisco Lopes Meirelles,
dade, lauta mesa de finos Chefe da Divisão�acionaldoces e guaranás. De ordem do sr. Presiden- I de Administração do Servi-
Ao Rubem, as felicita- te' tenho a satisfação de co- I

co Social do Comércio.
ções, de quantos trabalham muniear a V. S. que, em da-

>

No aeroporto da Base Aé­
neste diário. ta de 14 de outubro p. fin- rea compareceu o Prof. Flâ-
- Faz anos, amanhã, o do, foi, nesta cidade, fundá- vio Ferrari, diretor-regío­

sr. Laudelino Saraiva. Cal- (da a agremiação que rece- nal desse órgão de classe
das, sub-ten. do 14° B. C. bel! o nome de "SOCIEDA- neste Estado, bem como o
---�------ DE DOS AMIGOS DA LA- sr. Prof. Dr. João Batista

Desd O 1- GUNA" e que tem por fina- Luft, do Senac, os quais f'o­
,

e nem, lidade precípua trabalhar ram apresentar as boas vin-

R pelo progresso da cidade e das ao ilustre hóspede.
no . in pelo bem estar de sua po- Hoje, o- dr. Manoel Fran-:

pulação. cisco Lopes Meirelles visí-
Para responder pelos des- tará vários distritos da Ilha,

tinos da sociedade, na fase em companhia do Presíden­
de sua organização, foi cons- te da Federação do Comér­
tituida a séguinte Direto- cio, sr. Charles E. Moritz E:

ria: do Prof. Flávio Ferrari
Presidente de Honra prosaeguindo, amanhã, via-

Antônio Bessa. gem de regresso ao Rio.
Presidente - Ruben Ulys- - .------------

Crcovve} hoje. o aníversá­
Tio natalício do sr. Felipe RIO, 5 (V.A.) - O RioRoabaid, do alto comercio

hospeda, desde ontem, o eu-10(;<11, a quem cumprimen-
genheiro Brian Fawcett, fi-i;amos.
II d 1 d br í

•

10 o exp ora 01' ritan ico,·,SR, LUIZ DA COSTA MELO
coronel Percy Fawcett, queFaz anos, hoje, o sr, Luiz

da CORta' Melo, contador Ge-
há 26 anos desapareceu na

Tal do Estado, aposentado e,
região Paratinínga-Xingu.
Brían Fawcett vem ao Rio

'pessõa grandemente relacio-
a convite dos "Diários As­nada nos meios sociais des-
sociados", a fim de percor---ta Capital. .

O ESTADO, cumprimen-
rer a região onde seu pai de­
sapareceu, e tentar assim

'ta-o, cordialmente.
esclarecer o denso mistérioFAZEM ANOS, HOJE:

SENHOR: que envolveu o acontecimen-

_ Luiz Silveira da Vei-
to. Desta capital, possivel-
mente em companhia dos ir­
mãos Villas Boas, ele segui­
rá, para a selva amazonica,
encabeçando uma expedição
que SI:) lançará à emocionán­
te aventura.
Vale acentuar que Brian

Fawcett não acredita nas

diversas versões que surgi­
ram �a proposito do desapa­
ri (lento do seu pai - e

muito menos em que ele te­
nha sido assassinado pelos
indios Baca.ris. E tanto isso
é verdade, que recente­
mente foi ele o primeiro a

negar a autenticidade da

suposta ossada do coronel

Fawcett, localizada pelos ir­
mãos Villas Boas em ponto
indicado por um dos indios
da tribo que trucidou o ex­

plorador. Tal ossada foi le­
vada a Londres pelo diretor
dos "Diários Associados", e

submetida a eminentes an­

tropologistas, que conclui­
ram por afirmar não per­
tencer a mesma a Fawcett.

Com a chegada a esta ca­

pital de Brian Fawcett vol­
ta o sensacional assunto de

h� 26 anos à primeira pági­
na dos jornais, vislumbran­
do-se a possibilidade de lan­
çar-se um pouco de luz sô­
bre o seu até agora impene­
trável mistério. '

séa.
1° Vice-presidente

Francisco Fernandes Pinho.

20 Vice-presidente - Ma­

nuel Américo Barros.
. Secretário Geral - Dr.

Saul Ulysséa Baião.
1° Secretárió - Francis­

co Carlos Rollin Cabral.
20 Secretário 'Acar'í

Fiusa Lima.
Tesoureiro Geral - Re­

nato Cabral Ulysséa.
10 Tesoureiro - Francis­

co Silva Oliveira.
20 Tesoureiro - Luiz Re-

mOi'.' ,

Consultor Jurídico - Dr.

Milton Bortoluzzi de Souza.
Orador - José Paulo A­

rantes.
Foi, ainda, constituido o

seguinte Conselho Delibera­
tivo:

.

-
j

Sílvio Moreira Filho �

Presidente.
Manoel Olavo da-Rosa -

Cmte. João G�muino Leite -

Tancredo Pinto Mussi

Dib Mussi - Manuel dos

Santos Bessa
,

Antônio

Silva - Júlio Marcondes de

Oliveira - Artur da Silva

Teixeira - Francisco Pes­

tana - Boaventura Barreto
_ Tancredo Mattos - Aldo
Bortoluzzi de Souza - Er­

lindo Amboni - Mário Gui­

marães Matos - Antônio
Amandio - Mário Brasili­
ense Artídonio Ramos

Fortes __:_ Rubi Pinho Tei­

xeira - Ildefonso Rocha­

deI.

Transferido' para
a reserva o gal.
Cezar Obiuo

Certo de que v. s. em­

prestará à ação' desta novel'

sociedade o seL! valioso a­

pôio, subscrevo-me, com os

protestos de consideração e

estima' da Diretoria.
Saul Ulysséa Baião -

Secretário Geral.

APRESENTANDO O MESMO �uxo
E CONFORTO DOlS HOTÉIS DAS
GRANDES METROPOLES. "LUX
HOT9:". NO CORAÇÃO DE

.

FLORIANÓPOLIS. É UMA PARADA
OBRIGATÓRIA EM SEU ITINERÁRIO.

ADMINISTRAÇÃÓACARGO DE
COMPETENTE !;'ROFISSIONAl.-COM
LONGA EXPERIENCIA NOS,
GRANDES CENTROS EUR0PEUS e:
AMERICANOS.

'

OIÁRIAS A PARTIR DE CR$ 55.00.
DESCONTOS ESPECIAIS PA"A
VIAJANTES.

RUA FELIPE SCHMIDT.
ESQUINA TRAJANÇ
TELEGR.':LUXOTEL" •

FLORIANOPOLIS

PROPRIEOIOEOE
MACHADO &. GlA. S. A.
COMÉRCIO E IGÉNellS

COMERCIO DE TECIDOS "JADEN"
CASIMIRAS - LINHOS - AVIAMENTOS

Lotes à,venda
RIO, 5 (U.P.) - O presi-,

dent-e da- Reprrblica assinou
decreto na pasta da Guerra,
transferindo para a reserva

de primeira classe, com ven-\
cimentos e vantagens inte­
grais, o General do Exército
Salvador Cezar Obino.

Artefatos de cimento em geral.
Bustos, imagens, letreiros, escultura, Tumulos, mo- Na praia 'da Saud'ade, em

numentos e jazigos. Coqueiros" ao lado do gru-

Qualquer trabalho concernente ao ramo. 1 po escolar "Presidente Roo-
27 anos de experiencia. ',sevelt'" com 15 me:rOiJ de

Cami8as. Gravatas, PUa BANCOS IGUAIS AOS QUE ESTÃO SENDO CO- frente e área de 400 m2.
nes Meias das melhor.. LOCADOS NO' JARDIM' DE FLORIANóPOLIS - i Todos os lotes servidos
pelos menores preços .6.. CR$ 800,00 POR UNIDADE. ' de água encanada e luz.
CASA MISCELANIA - Rua END. TUBARÃO, AV. GETULIO VARGAS, 2435 -I Informações no local com

C:onselheiro Mafra. CX. POSTâL, 97 - TEL. CALDAS. o !lr. Gilberto Gheur. .

,

------�'�-----------------------------------------

AVENTWRAS DO ZE-MUTRETA . . ..
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Florianópolis, Domingo, 6· de' 'Janeiro de lH52 'Ot-�STADO4

No - pró,ximo" doíningo O tocerramenlúl do cedame de
-

profissimis
",

com
o 'clássico ftvaí x Figueirense� Quarta·Lfêira,jogarão Guaraní e Bocaiuvl.

,
. .

-

·

...()�().....()._.()._.()._.()�().... (-)__().....;)_.()._.().....()�O «I----�··!-·-- ...o.....()...()�()�()�{)�()�()�()�()......()......()......(J....()....(ll
• / A _.,

• .-

�

"0-'" -,Estado ,'(E,sPQrtivo
, ••_......- .....- .....;...__.,........__.,...-..........••••• ....·,.w..._.:..-...-.;..................,......................_�.-...- .......: ---------- .,._..,.�.-....--.-..- .._........_._..�_._-.-_,;,;.-_-..I/JfIO._...........-. ".-..J".......�.,,;rtt.........�

"

Despedem-se
,',do

'do" certame
Paula

de 51 'os conlunt
Atlético

s

.SEUS INTERESSES NO
.

1 I
Rio de JlI.neiro serio fibem defendidos por

- Será efetuadã hoje a ARLINDO AUGUSTO ALVE I
ultima rodada do ,Campeo- \

.
advogado Inato Carioca de flitebol, AT. Rio Branco, 128 _ S.lal!l 110It/. .�! .

çom' os seguintes jogos: 1.; TeU. 82-6942 _ 22-8005. .

Bangú x Fluminense, Vas- I
-

!
�o x América, São Cristovão·

--.�..... _

Visitando suas familias, x Olaria e Madureira x Bon-
estivúam em' nossa capital sucesso..

. "X8-ma do ad.ml·s·5a-.o aos 0·'0&SI·05no periodo das festas de Na- I) ti � (I
tal e Ano Novo, qs players,' - Estreia hoje em Porto 2a ÉPOCA EM FEVERE,IRO
conterrâneos Jalmo e Testi- Alegre o Pel'ro Carril Oes- Curso sob a orientação da Prófa. Anton'eta de Barros'
nha, do Olimpic\), de Blu-

f
te. de Buenos Air�s. O In- Fernando Machado, 32 - Fone 1.516.

menau e 'TOil�CO, do Cerâmi- terna�do�al,' campeão gau- . �atrícrUla aberta das 16 às 17 horas.
ca, de Tubarao. A todos os cho, sera o adversario . do Abertura das aulas a 2 de janeiro,
nossos votos de felicidades. J grêmio' p0r:tenho. Mens�lidade Cr$,80;00 (pagamento' adiantado).

Sábado 'e domingo os· Cam-l
peenatos Estaduais�. ,

de Vole'i, Basquete e L'aDc� 'Livro
Sob o patrocínio da Fede- I Região Centro - Duque

<racão Atlética Catarinense, i de Caxias, de Blumenau,
se�'ãó realizados sábado e Região, Sul - Aventurei-
domingo proximos, no Esta- 1'0, de Tubarão.
dio Centenário, em Joinvil- Capital - Ubiratan,

• Ie, os Campeonatos' Esta- I
Volei Femlnino

duais de Voleibol Mascult-T Região Norte - Cruzei-
no '·e Feminino, Basquetebol 1'0, de JoinvÍlle. '_

e Lance Livre, os quais se- Região Centro - Ban.déi-
I"{i.O dedicados, respectiva- rante,' de Brusque. .

mente do 50 Distr-ito Naval, Cap ita lv-> Cl'qbe 'Doze de
Govêmo do Estado e Câma: Agosto ..
a-a Municipal de Juinville. Lance Livre
Damos abaixo a relação Região Norte - "Palmei-

dos participantes:' ras, de Joínville.
Região Centro - Olüb:pi-

Basquét-Ball co, de Blumenau.
Região Norte - Palmei-: Região Sul' - Olímpico,

Tas, de J'oinvil!e. de Cr'iciuma.
.

I

Região Centro - Ol ímpi- Capital - Caravana; do
co, de Blumenau. Ar.

.

Região Sul _;:_ Olímpico, Os certames' em -apreço,
de Criciuma. serão, estamos certos"

.

os

Capital ___: Caravana: do mais sensacionais. de todos
Ar." ' os tempos e para o seu com-

Volei Masculino pleto êxito vêm trabalhando
Região Norte - Cruzei- as entidades catarinenses e

1'0, de Joinville. i joinvilense.

Hélio Sales

., v;.,. '...-...- ...,.. -.r-r. !J...,. _

.

De 'São' Salvador da Ba�
hia, snde foi em visita aos
seus parentes e amigos, re­

gressou há dias o valoroso
"cestinha" Helio Sarmento
Sales, do "five" do Carava­
na do Ar, campeão, da cida­
de. P.ortanto, estejam des­
cançados os "tol'cedor�s" do
clube .da ,Base. Aérea, que
Hélio estará em ação . no

Campeonato Estadual <de
Basquetebol, marcado para

sábado e domingo, em Join­
ville.

A nova díretorla do Aldo Luz]
.

Fil'mad� pelo e�portis�a -IÂdOlfO Cordeiro (re�leito). Retornou Ma-
Moacir Igu"atemy da Silvei- Diretor do Material Flu- -

I

ra, recebemos" e agradece-Ituante ,- Belarmino Veloso. '.

1Mb' d:rilO� um oficio comu�ican�o .•. Representante. junto-à F. Doe· de a o
a posse da nova diretoria A, S. C. - Moacir Iguatemy
do Clube' de Regatas Aldo da Silveíra (reeleito),
Luz

-:
eleita para o periodo Suplentes -:'Oscar Tesk.

de 27-12-51 a 2�,-12-52 e I e Silvio Veloso (reeleitos),
'que está assim constituida: Representante junto à Fe-

deração de Remo de' São
Paulo -':Aldo Luz (reelei-
to). \

\

Comissão de
-

Sindicancia
- Gercino ,Botelho' (reelei­
to), OSRi Melo, Mário,'Rosa,
Sadi Berber; Eduardo Rosa,
Antonio Bóabaid, Wilson
Luz, ,Arnoldo Chierighini,
Otaviano Botelho,' HeliQ
P,orto e Demerval Rosa.

'Osb\, ,Comissão de Tómada. de tam s'DaS Ia'ml-I·laSContas -'-: Alcides,Rosa (re-
I° Tesoureiro �- Ati Mil- eleito), Tycho Brahe Fer-

len da Silveira (l'eeleito), p.andes· (l;eeleito), Arnaldo
,2° Tesoureiro _, Alvaro Luz, José Ros.a, Hamilton

E)po (reeleito). Cordeiro, Thomas Chaves.

Orador -

. Dr. Alfredo Cabral, Aroldo Pessí e Sar­
Damasceno da Silva' (reelei- tOl'uto Botelho.

-

to). Aos novos próceres do al-
vi-rubro' os votos de pros­
perídades do "O Estado Es­
portivo".

Pres,ictente :_ Eurico H�s­
terno (reeleito).

1° vice�presidente - 01'·
lando Carioni (reeleito),
2° Vice-Presidente - Al-

..

Tendo expirado seu cón­
'trato co'm o F. C, F., já- re­
gressou ao' Rio de Janeiro,
o conhecido e conceituado
apitador carioca Manoel Ma­
chado. Ao qúe apuramos,
para o certame 'estadual 'é
pensamento da: entidade tra­
zê-lei novamente.

�. \
:varQ Acioli de Vasconcelos
(reeleito) "

1° Secretario ".2:... Moacir
Iguatenw da :�mvEHra (ree-
leito), i

2° Secretario':_
Teske.·

Craques que vlsl,�
/

Diretor de Regatas � An­
tonio Luz,
'.Diretor de Galpão

lCampeona,to
de Amadores

Clube Doze de agoslo'
- CONVITE

Dando continuação' ao A Diretoria do Clube Doze de Agôsto tem o prazer
Campeonato da Segunda Di- de convidar aos seus 'distintos associados e suas exmas.
visão de Amadores, teremos· familias para a grandiosa "SOIRÉE' BLANCHE DE 1952"
hoje pela manhã dois gran- à se realizar na noite dê 12 do corrente e com início às
des . confrontos, destacando- 21 horas. .r

se o prélio entre Caixa Eco- O traje exigido para essa brilhante festa será exclu-
nomica e' Treze- de Maio, .n. . sivamente branco para, ambos. os sexos,
der e vice-lider, .respectíva-

_, Não, haverá reserva de mesas.
mente, 'A preliminarserá en-

, Cláudio V. Ferreira - Secretário Geral..

tre Barigú e TAC, com ini-
cio às 8 horas da manhã.

.f\.ssista aos jogos do vito­
ridso certame amadorista!'
.Errtrada franca no campo.

da F, C, F.!

Estabe lecimento Gráfjco Brasil

Notas diversas
.A ceita-se todo e qualquer
serviço concernente a .arte

R:;}pidez e perfeição
Preços, modicas

Rua, Cuns. Mafra. 92 floriaoóp_olis

� Informa-se em São
Paulo que os craqtres cata­

rine�ses Nicácio e Ivan, ex­
jogadores do Paula Ramos.
vão ser dispensados do con­

junto do Santos. Os jogado­
res, segundo adianta a in­

formação estão sendo cobi­

çados por clubes cariocas,
sendo que o Vasco há muito
deseja o concurso de Ivan.

(ompre pelo me­

nor preço da cida-
·

de o seu refrigera ..
dor NORGE, mo­

dêlo 1951, com 941-
rantià real de

5 anos.

•
- No período de 15 de

março a 15 de maio o Amé­
,

rica realizará grande excur­

-- são pelo Velho' Mundo, dis­
putando jogos 'em Portugal,
França, Espanha; Bélgica,
Alemanha e Inglaterra .

e .9

080.1' Gama ,'Via
Caixa postal, 239
Telefone, 1601

I

O estudante José
Cleanto à.eCamargo e jSilva,
presidente da Associação
Atlética Acadêmica 'Horació
Lane": da Escola de Enge­
nharia da Universidade M.a­
ckenzie', foi ,proclamado pe­
la Federação Universitária
Paulista de Esportes como Io' melhor atleta paulista de
1951. '

Rua Jeronimo
Coelho, 14

FLORIANOPOLIS
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PROG'V�MA DE IMUNI�AÇ;'O

BUENÜS AIRES (APLA) - O' novo disco de fonó­

grafo C]�e realizs.Bâ rotações por minuto e' oferece 40

minutos de gravação numa só face rião pôs em marcha a
multidão de proprietários dos velhos discos de 78 rota­

ções por minuto, nem provocou a quebra das vitrinas dos

,._c;J:neJ'ciantes de, música em conserva, c?mo ter-ia suce- !dido nos tempos em que Cyrus lVkCormlck com sua se-
I

.gactora mecânica e Jacquard com seu tear, .in ic íando uma

Inova é1'3 da agricultura e da- arte de tecer, lançaram o

pân ico entre os lavradores e os tecelões de Lyon. .

Preocupam-nos problemas mais graves. O' escritor
En tique Méndez Calzada dizia que, transpostos aqueles
nebulosos períodos que ·se denominam a Idade da Pedra

.Polída, a Idade do Bronze, a Idade do Ferro, a huma­
nidade de hoje, esgotada e dispéptica, enhou com pé fir­

.. me na Idade do Bicarbonato de Sódio.
Mas, ele escrevia assim em 1925. O' ano de 1925 aín­

-da faz parte daquela época da "Alegria de Viver" - para
urna minoria dé privilegiados e uma minoria de povos -

.

"que vai desde os tempos em que Atenas conferiu a cida­
.dan ia honorária ao plebeu Cherips, porque seu pai havia
inventado um certo ragout de trufas, até as discussões
-en tre Maurice, segundo o qual há apenas 60 maneiras de
coz inhar o frango, e Brillat Savarín, pronto para de-lrnonstrar que há 365; e época em que o cozinheiro La,
,<,::rqipiére, morto junto às fornalhas na, retirada da Rús- '

I,s ia. era condecorado, postumamente, com a Legião de
Honra, A última amostra daquela época afortunada foi I<1 proposta ele erigir um monumento à centenária senhora

í
Marie Bernard, ainda viva, criadora dos celebres "mon-

-dorigos de Caen", como há quinze anos foi levantado, em'
sua cidade natal, no Orne um monumento à' benemérita
sen hora Haral, inventora do queijo Camembert.

A "alegria de viver" foi substituida por um proble­
.ma mais elementar: como viver.

Os dois bilhões e trezentos milhões de indivíduos que
povoam hoje o mundo serão, dentro de um século, de­
.zoito bilhões. No ano 2.060' teremos que dividir entre de­
zo ito bilhões um produto de solo que não chega a matar

a fome da metade da atual população do mundo.
.

Veremos chegar a fome, aquela que explica o senti­
do da história sem retórica nem literatura. As migracões
e as conquistas não são outra cousa senão a marcha da

:fome, que fez descer Abrahão e seu povo até as margens
do Nilo levou os fenícios ás costas africanas, e os roman­

nos. a Sícil ia; Cartago e Egit� pârá saquear os celeiros.
Desde os confis da China ao"mar-Negro e do mar Negro
ao Reno, 'as hordas 'áe 'Ktila se' irradiaram pela Europa
para a conquista do pão. Tudo o mais não são senão frases
bonitas. Entre as' causas da ruiria do Império Romano se

costuma enumerar nos livros as tradicionais explicações:
decadencia dos costumes, escritores imortais, corrupção
dos funcionários leviandade das mulheres que gostavam
'mais de permanecer fóra do lar do que em casa, ensinan-.i
do história pátria aos filhos. A única causa é a fome, a

:

dos outros, que fazia sair das selvas de Escitis e da Ge'r-
'manias, para atirar-se sobre o mundo latino, populaç.ões
:inteiras preocupadas com algo muito diferente do que
ensinar ás matronas e aos poetas do sul.

O' quadro da fome que se oferece hoje para o ano de CASEMIRAS, TROPICAIS E LINHOS NACIONAIS E
2.060 é a projeção' em escala universal da tragédia que

.g'elpeou o Hemisfério, Norte em 541, quando em todo o

ano não caiu gota de chuva sôbre a Ásia e a Europa. Du­
rante a fome de 850, o pão era composto de partes de ter­
Ta e uma de farinha; de'Carlos Magno emdiante, duran­
te, todo o período cOl'olingio, as cenas dos filhos que
-devorava a mãe, e vice-versa, estiverall1 na ol;dem do dia

-

])0 mercado de Tournus se vendia normalmente carne
metemos amostras gratuitamente.

Aceita-se agentes de vendas, para todo o Brasil, me­
diante boa comissão .

r�oelwas g··(lve . ..; cC'sttttnam at.acar -na in­
.Iô:1'tcta. Corri a rac na, () medico pode

proteger seu bebê.

P O R QUE seu bebê deve ser

imunizado no .prtme rro .o n o de
vida.·A cc;i'ança nasce naturalmen­
te imu.uzada contra certas doen­
ças infeccios;1s.· Essa imunização

.
/�g'J desaparece, deixando o bs bê
exposto a03' germes de perigosas
enf'e'rmldades. No primeiro ano de
c ida, o bebê não é capaz. por si

mesmo, de readqu írrr a imuniza­
ção contra =s sas enfermidades;
porém o médico pod e protegê-lo
através de inoculações aproprla-,
das, Proteja seu filhinho quando
êle mais necessita! Assim que êl8
completar 3 meses, consulte o mé­
dico sôbre como imunizá-lo 1

........................

(!o.q.ue€de � Passe a vaci­

nar ao' 3 meses

1)a.1z.wla. - Co�ece aos 6 me­

ses ou antes. Repita quando a

criança edror para a escola.

7Ji..{rte'LÍ4 - Comece e�tre M 3

e 6 meses r repita entre os 18

e 24 me s ss I novomente OJan·

do a criança entrcr para a cs­

c�!o a, finolmenta,a:Js
1" enos.

Neto: Talvez seu mé:lic�o a eeon­

selhe o vcc.ncr o bebe �ontrd o

lÉIANO 'o Que,em g9rat se ,fez
s_mufrân:oomente com as \lQCllIQS

c�nt'o o difteria e o cl_)queh,ch�,
em uma só in(.õçõo.

lniporturüe ! Siga ê�te programa par:l a

va.cinação • de seu ,!"Hhinho Nfio confie
na mer .órtc.

CO NTR A O J E enfermidades
você deve imunizar seu bebê,
Coqueuche, vs ríola, difteria - estas
são três enfer rridades temíveis.

eSpe.cilllmente perigosas durante a

p'rirneira « infância' fi a u.eninice.
Muito contagiosas, atacam de re­

pente e r.odem �er mortais. Pr.r érn,
/e o seu f'ilhi.vho tiver sido imuni­
�ado de 'antemão, poderá resístí-Ias,
mesmo quando se .expuser a ·essas

.

doençis, p., vacinação é o processo
mais fácil e mais seguro' para pro­
teger o futuro da crianca. Consulte
seu 'médico no devido tempo, Você
.tem o dever de dar essa proteção

! ao seu filho: Não espere!

• Esta pubLicação [az parte de uma série dedicada cos pró­
bleraas de h�giene e saúde púbLica. Lendo esúi série., você
verá como uma estreita colaboraç�o com seu médico não só

" ,.1"otege como também melhora o seu be1n-estar físico e men­

".aL, permitindo-lhe âesirutar uma vida 'mais longa e saudáveL

As inj ções p-r-oteg rã::J seu fil.ho -du;rCIl1,t�
,

a injância e at'ravés dias anos €;:iLoiare;::;!

DE QUE MANEIRA O ,mWl;Z.,­

ção, fe.to em tempo, c ,nid,ui

para proier.;f'f (I vida ç;"" s e u

bebê A imunização. ao evitar' €s:,as
doenças inf'. ccíosas, reduziu tre­

mendamente as mor,te'3 cau a I JS
.

pe�a coqueluche, variol>, dítte ia,
Na última. gerac ''O, a in-rculação rc­

duziu em cêrca dr- 50% a mort ali­
d sde infantil causada por eSS-1S en­

fermidades, As epidemias s ão agora
mais raras e me nos graves, Mas
não espere a ameaça de uma «pí­
dernía - ou que seu filho atinja a

idade escolar, - pára ímunzá-lo, O
médico lhe di1'á cornoé impo'rtante
imunizar o seu bebê no devido tempo!

SQUIBB
PRODUTOS FARMACêUTICOS

DESDE 1853

2164
..

,
,

O�oende doGrande e perfeita organização de vendas pelo reem­

bols(' postal" oferece estes artigos, assegurando os me-'1hores preços possiveis. Dirija-se ao LEÃO' DAS CASE­
MIRAS '-RuaBuenos Aires, 139 - Rio de Janeiro. Re-

Dumàna; em 1950, os pobres moiam os ossos roubados
nos cemitérios. Durante a guerra dos 30 anos que foi

.ganha mais pela fome do que pelas armas, uma mulher
foi surpreendida quando colocava sal numa -criança de
-oito anos, e ao cliente a quem havia amputado uma mão
ti! lhe perguntava quanto queria de honorárías, o cirur-
Elão lhe responde"A sua mão", e começou a comê-la. ricanas; outros criadores estão produzindo uma galinha

A revolução Francêsa hão foi feito por cinco ou seis sem asas e sem cauda, um touro de patas reduzidas ao

sedentários e bem nutridos intelectuais; fê-la a multi- mínimo, um pouco com costeletas adicionais. üs raios ul­
dão que não tinha lido a. Enciclopédia e ignorava os en- tra-violetas aceleram ao ritmo na produção de ovos e ele­

ódopedistas, mas se
_

nutria de raízes e cães viralatas. I vam o seu volume ao qua'druplo do normal; graças as hor-
O' cozinheiro, artista de outros tempos, cede o posto. mônios, as ovelhas produzirão dois cordeiros por ano;

ao químico,' ao físico, ao biologo. Numa fazenda exped- ; das algas marinhas se extraem 60%' de graxas, e a ma­
- mantal de Maryland está sendo criado um perú anão, que' deira das arvores se transformam em açucar e marmela­

poderá entrar nos fornos 'das familias -médias n'orte-ame- 'j.ladas.O espectro do ano 2.060 já não causa medo. Não tere­
mos qüe imitar os texugos da'noruega, que às centenas
de milhares descem das montànha's escanOClinavas até o

mar e se suicidam, disciplinarmente, quando há super-

"
população de texugos. Resolvido, para todos os povos, o

problema da alimentação os pretextos ideais· dos empre­
, zál'ios de guerra não encontrarão clima nem ambiente
para suas iniciativas.

"

Um qUlmlco de Yale apresentou à Universidade um

pastel feito de farinha sintética, manteiga' sintética e ovo

sintético, que tem a mesma aparencia e sabor que o .pas­
tel comum. Aquela dama frívola e il'responsavel que,
an te o povo. famin to, disse ao rei: "Se não tem pão, que
comam briochhes, j'amais teria imaginado que dois sé-
culos mais tarde um' p'l'ofessor universitário norte-ame-

Caixa Postal 5253 • S. Paulo 'ricano teria dado uma possibi1idade científica à sua' in-
'consciente brincadeira.

'

,

VENDEDORES' -IITIVOS
.�

.

procurados na Capital e no Interior
Ólimas. Comissões e adiantamento

garante amaior Fábrica de Folhinh�s
aREPRESENTANTES e VIAJANTES
idône�s'. Negócio sério e lucrativo.

l\'lostrnál'io à crédito. Exigem-se hô�s
referências. Ofertas diretamente á

fáBRica PAULISTA
S. s; Public. 22.0JI

•

ESTRANGEIROS

sangue. O sangue é a vida
Tonifique-se com' SANGUE­

NOL que contém excelentes
elementos tônicos, ta,is como:
Fósforo, Cálcio, Va:rmdato e

Arseniato de Sódio, etc.

EVITE A

OBEStDADE

I
/"

Com o uso diárJ;o do
ENO. Elimina as toxinas
do organismo. combata
a prisão de ventre. a azia
e a acidez ... Laxante
ideal. alcalinizante e es­

tomacal.

"SAL DE FRUéT-l\,".

Maia :la '70 anos de U8Q' no Mundo int9iraJ
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(Colaboração especial pa- .almente descoberto numdos Nunca te imponhas, nem

ra "O Estado"). mais' célebres centros cien-· exijas amor de quem não te

NOVAS DESCOBERTAS tíf'ícos franceses o tão alme- ama.

SôBRE O PROBLEMA
.

jado sôro da juventude. A Pela força nada se obtem.
DA VELHICE humanidade teria, .enf im, o Tudo se conquista palmo a

Dr. Pires zobiçado elixir da longa vi- palmo, com trabalhov
,
com

Não é de hoje que a cíên- na.
. , !açãõ, com beijos, com o ca-

da se preocupa com os pro-
, Yn:a. simples picada d.e.lração, com sa

..

crificios, com \
blemas da longevidade hu- mjeçao resolver ia o amhi- a alma, com a bondade, com

t'mana e em todos os tempos cioso sonho, de viver

duzen-1a' vida .. :� .

existiram t.eorias e foram a- tos anos ou mais.
.

Quando> ,Jé;;(;yai um amor,
plicados métodos os mais Esse sôro da juventude ou deixá-lo ir ; nã:ô importa que
exquisitos para resolver tão também chamado de Bogo-! seja amor de filho, de noí­

palpitante assunto. :nwlets, aumenta ainda a re-Ivo', de um amigo .,,: deixa
Ainda é de nossos tempos sistência do organismo e o que se 'iá ... não o retenha

a questão de enxertos para defende, portanto, contra a pela força, que não se f).ode
o combate da velhice .e há invasão de certas e detei:mi- prender assim um coração.
uns vinte e cinco anos atraz nadas doenças, como o ter- De que .vale a presença
esteve em visita ao Brasil o rivel cancero corporal, se 'o espírito.está
famoso cirurgião Voronoff, Já agora estão surgindo ausente?

(recentemente falecido,' e que outros'métodos novos corno Haverá alguma coisa màis
em nosso .país realizou vá- os que nos vem-de Paris, a�' cruel do que o homem a

Tias operações de rejuvenes- pós os estudos de Bardach e quem amamos se enfastiar
cimento utilizando-se,' 'de cujos resultados são mais com a nossa presença? ...
glandulas de macacos. Suas surpreendentes do que os E' tinutil tentar reter a

técnicas é suas idéas a rés- obtidos com o já referido alma que queira -part.ir .,.
peito da longevidade, huma- -sôro da juventude. deter a quem vôa em pensa-I
na fizeram época e foram Servirá, realmente, pará menta é tarefa ingrata' e

exphcadas 110 livro que pú- conservar a juventude e inútil.
bl icou. "Do cretino ao ge- prolongar a existencia ou A mulher que quer guar­
nio". Já Metchnikoff, um será, apenas, mais uma teo- dar, como. numa prisão; a

dos que muito trabalhou no ria? alma que já não é sua, cor-

problema da causa da ve- .
re o risco de ser odiada e re-

lhice afirmava que era um NOTA - Os nossos ei- pudiada ... e é melhor ser

erro considerá-la como um tores poderão solicitar qual- esquecida do que odiada. E'
f!lnomeno fisiológico. quer conselho sôbre o trata- muito mais doce chorar em I
Outros pesquizadores, co- mento da pele e cabelos ao silêncio, sabendo-se que a­

mo Dartigues, também ex- médico especialista, dr. Pi- quele a quem amemos e que
puzerarn estudos in teres- res, à rua México, 31 - Rio algum dia nos amou nos es­

santes, como a enxertia de de Janeiro, bastando enviar queceu, mas guarda um res­

cristais homonais para a te- o presente artigo dêste jor- peito profundo pelo sen ti-
,

rapêutica da velhice. Isso nal e o endereço completo mento que tivemos. 1
• sem contar com os traba- para a resposta. (APLA) .Sflvia
lhos de Brown Sequard que
afirmava a relação intima
entre as funções de certas
glandulas de secreção inter­
na com os'problemas de re­

;iuvenesciInento e os estratos
glandulares então prepara­
dos de acordo com seus pen­
samentos censtituiram um

passo animador para a so­

lução em marcha' do assun­
to da cronica de hoje.

. Há poucos meses atrás as

agências telegráficas leva­
ram para todos os recantos

, do mundo a noticia alvissa­
reira de que havia sido re-

•

afln!n�e

. :�"

Limpa II embeleia a

eúti.; DA maravilhou
brancura II explendor de

•

juventude.

Entre as idades de um e dois anos, a criança muda
de' maneira tão radical como quando, muitos anos mais
tarde, passa da infância para a adolescência. Esse é o

interessante período em que tem inicio a formação da
personalidade ..-Coísas novas e fascinantes começam então
a acontecer e o bebê se sente senhor do mundo! Seus há­
bitos de alimentação, de sono e de brinquedo se alteram
tão depressa, que você sé"nte dificuldade em acompanhá- Experlmeme I CO�I1 mIella/3xdlcar� ue 1U�'il' ,

los. Os hábitos de sono mudam literalmente de um Ma � c�'lsh'ta d' 't'
e ,xlcara elha- I

t
.

I - .

b
· I rrn a e rrgo e uma co e- Não deixe que as Bron-para o ou 1'0, especta mente com relação ao. sono diurno. '. oJe rinha de sal. Leve ao fogo e quites ou Rouquidões amea-• Escreveu um pediatra famoso que há um per iodo na vida

.

,

do bebê em que duas dormidas por dia' são demais e uma TORTA DE CAFÉ uma xícara de café muito cem sua saúde! Ao primei-
f t t de lel'te Mexa '1'0 acesso de tosse,' tomesó é muito pouco. O bebe' rebela-se contra o sono' da ma- d ar 'e e ou ra . � "

Eu sei que o preço o ca-
tudo muito bem' e deixe fel' "Satosin", o antissético dasnhã mas, sem ele, sente-se cansado e sonolento antes do fé está alto. Mas isso não é '

-

almoço. E o sono da tarde apenas, parece pão satisfazê- razão para que você deixe
ver. Quando o 'creme estí- vias respiratorias. "Sato-

, ver pronto, junte dois ovos' sín" elimina a tosse, da no-lo. A melhor solução para o caso é antecipar a hora. do de experimentar essa. torta: !
'

almoço para as 11 :3Ô ou 11 :000 e deixá-lo dormir mais deliciosa, feita com a gosto- batidos (bate as claras e as vas forças � vigor. Proc�re:
gemas separadas e depois nas farmacias e drogrartastempo à tarde. Gradualmente, volte ao programa normal sa .rubiácea que hoje vale, I . "

misture-as) e cozinhe du- "Satosm que combata ase, se for necessário, ponha-o no leito um pouco mais ce- ouro.
rante mais 2 minutos acres- i bronquites, as tosses e asdo à noite como compensação ao sono mais curto à tarde. Eis a receita:
cente duas colheres de sopa' consequencias dos resfria/'Em tal caso, você poderá achar conveniente trans- Faça uma massa comum

.. - de manteiga.f:l'lr o banho.diário para a noite. Não há mal nenhgm de torta .. Cubra com ela o

nISSO, e nos dias de calor muitas mães e bebês o prefe- fundo e os lados de uma for- Retire do fogo, passe nu-
rem. Um banho morno à noite, e em seguida polvilhar o ma para torta e leve, ao for-I;ma p_eneira e deixe esfriar.

.
_ ....--.- ......

bebê com um talco suave, especial para êle, é a melhor no enchendo-a com um pano,Encha a. torta com essa uma colher (chá) de essen-
receita para um sono tranquilo. umido para não deformar. massa e ponha na geladeí- cia de baunilha.

Os hábitos de brinquedo também passam por uma Enquanto a massa está no ra. Sirva com o seguinte E' uma torta de gosto,
alteração radical, Mai!; ou menos na Idade de um ano, o forno prepare o seguinte creme por cima: uma xíca- muito delicado. Tódos hão
b�bê descobre que é capaz de atirar coísas - e daí por enchimento:· j ra de creme de leite, uma de achá-la deliciosa.

'

diante vemos uma sucessão constante de brinquedos, ali- Faça um creme grosso I colher de (chá) de 'açucar, I (APLA)
mentos e roupas no chão. Se você se dispõe a apanhar os - ----- ... -- � _

objetos, tanto melhor para o bebê: êle' ficará encantado
com a brincadeira: Você,' infelizmente, acabaria, achan­
do-a muito cansativa : .. A solução, portanto, é amarrar
os brinquedos, de modo que êle possa divertir-se sozinho.
Amarre-os com um barbante, no berço.. no quadrado ou
na cadeira, de modo que cheguem até o chão. Quanto aos
alimentos, o bebê só sente vontade de atirá-los ao chão
quando sua fome está .sacíada.: A essa' altura, portanto,
com ?alma e tato, ponha 0.8 pratos fóra de seu alcance. !) N�'1 EXCESSO & N� 2 _ FALTA OU ESCASSEZ �
Querer impedir o bebê de atirar coisas, além de ser uma
tarefa pouco fácfl, levaria a ressentimento por parte do REGULADOR XAVIER O remédio de_confiança da mulher
,bebê. i ���===========================F========================�

Modêlo francês de Callot Soeurs. denominado "Eve". A saía é de tulle branco com

rico corpinho todo aplicado de pedras e perolas. (Foto APLA).

TOSSIU?

•

-

,

.

Assine "O ES'fADO"

Flora.

Sua beleza 'e, sua mocidade dependem de sua sal1dê'
. E sua saúde depende do remédio, (onsagrado: ...

I REGULADOR.- XAVIER
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-- ORIENTA,ÇÃO DÉ OTHON D'EÇA
-=-- -

NOEL N'OEL .

METON ·ALENC<\.R 'Jov . . .
. I .

.

' . .• em poeta de uma sensibí lidade . Eça de Queiroz IqLlestionavam mentiam en-
co lo rida, eonlunlcatb;a "" N ' 'I _ .

c , .'
. ,

e rn ra. estes verses que damos Desde a manha tínhamos ganavam, Jonas All chega-
hoje a lume, circula um ar' d b d d h' I. I ..

:, .'

oma e on a e umana que tomado um drogman, Jonas; va, diaia-Ihes o saIam, toca-
ente,lnece, e transforma o coração b . . .

_ .

e .. lh
•

numa som ra amiga AlI. Com ele Iamos percol'- ,va-Ihes a mao, e, sem tran-
agasa adora. B' Ezit C I"

-

Irer o aixo gl o, o ana I siçao, entrava numa co era

de Suez e as costa da Ara- terr-ível. No meio, voltava-se
, bia.

' .

para nós, sorria, ageitava o

Jonas Ali era nubio: bai- paletó ou o véu, e, virando-
. xo, musculoso, pesado, com se para o arabe, continuava

Nem os presentes lá da Praia do Flamengo,
. ..

d trovei D
. .

Num narrz revrra o como um a rovejar. ePOIS, inespe- Nunca mais nos falamos ... vai distante ...
em cavalo de páu, b dui ti h

N
velho sapato e uino, m a radamente, começava a fa- Mas, quando a vejo, ha sempre um vago instante,

em espingarda, a bar�ba curta, rara, eriçada lar numa voz familiar e se- E d Ih
.

Nem nada de você.
'

m que seu mu o o ar no meu repousa.
como palha seca, e os den- rena.:.. ..

V
A.· tes resplandecentes como os Era cheio duma reserva Êll sinto, sem no entanto compreendê-la,

oce e um ca-ra sujo, mesmo: _""

Você riàn botou estreptomicina
d'uma fera. discreta e imjiassivel, e Que ela tenta dizer-me qualquer cousa1

N Falava um francês tene- quando se lhe p�rguntava .Mas que é tafd'e de mais para dizê-la.
� TO sapato do papai (

.-.·....··�..

J(i
..

itG·E·L··A·C.-ÊRD
...

A--·_
...-.·.. �;�:��.:�;�.a!�cs����:. t7n�� ����s :;bg:i�'o�as:�'��a,fe:i;

...•....••..

-Li-VROS
..

··E·
....

ÊScíiiTÕÍiis,.---·_
.'

" SIdo cosínheíro, sats, e era seu, francês tornava-se bar- O sr. Henrique Fontes,' blicar o sr. Helio Chaves:
Encontra-se .na cidade, desde I tigio e o poder das publicações 'd d C' b d

.

f'} I
.

VERSOS CONDEN :'DOS.
i . . I agora rogman o arro e aro: aca emrco, 1 o ogo, magrs- -"1.

a guns �las,. o sr. Jorge Lacerda, �iterárias, possibilitando, pela, do Alto Egito. Era loquaz e Dizia cousas monstruosas trado, professor e homem de
deputado federal por est

..
e Esta- orientação superío r que imprimi o tê

.

a eu com uma bonomia dôce. letras, acaba- de publicar um

d.o e figura de expressivo 'relevo ao magnifico suplemento de A T': h de d
.

f'
.

O dílos
- .

lI'VI'O de alto interesse : DI-
;

-

, 1Il a um' es em m .Ifl I> - S croco lOS sao pen- .

:��. orografia intetetual., do

• MAN/�Ã �
os remigios de todas to por Mahomet e pelas suas gosos no Alto Egito?

.

GRESSõEJS ANTROPONI-
'"

_.

as conentes do pensamento bra- revelacões : nunca O VI orar _ No Mossiú; somente o MIGAS.

"

. sileiro, de matizes tão variados
ou fazer as abluções sagra- crocodilo chega-se ao pé de Registramos apenas. o gra-

Orientador de ART�S· E LE tã h' dI' d f
.

-

:. :
-

!
e ao c ero e opu encia e e 01'- das; de resto, nem fazia as Mossiú, et le mange!.·.. · to acontecimento, pois que

TRAS, restaurou no pais o pres- 'ça creadora bl
-

h'" E t I E d M 'do t Abú te mai t d di" a uçoes rgremcas. n ra- ra e e me -. u. sornen e ma!s ar e
.
Iremos, -0-

.........-.-••----.--- -- �
'

•.
' --_ _•. , •••••_••-.-.- .-.-

va nas mesquitas, rindo, sem creado nas ruínas de Tebas: com detalhes, do seu. valor A IDADE\ DA RAZÃO.

P R A I A S tirar as' babuchas, ,dando Tinha guiado os rebanhos como obra de pesquisa e de ;Jean Paul Sartre. 'I'radução
Itapema, 5-8-47.

.

shake-hands sacudidos aos de bufalos na larga plan i- cultura. -0- ! de Sergio Milliet. Livro de

Um pedaço ,de céu sobre uma -tira de mar. graves ulemas. Bebia vinho cie arenosa-onde se erguem Mais um livro vem de 'pu- intensa e rude realidade.

E entre a agua verde e o firmamento azul uma como um catolico e cerveja os dois colossos de. Memnon;
.·.IIIIIJI. .,..·.- -_-_,._·_-_..-.-.·.-_-.-.-.·.-.-.-•.,...w.· -�

vela inclinada de vento e reluzente de sol. como um protestante. Era enormes, pacificos e mages- C R E A N çAS'
E -espumas e arêias! paciente: nas contendas tosos. Era negro como o as-

.

.
. I ..

Bois, conh�ce-o.s a fundo,
E mais nada! E nada maís! . . . com os alquiladores de ca- falto liquido, mas quando MonteirO Lobato I VIstO que, mora f'ronteiro a

-00-, valos, com os reiss dos bar- falava de si, sorria, enfa- As primeiras impressões' um armazem onde todos O'S

COSo corn os safs das carrua- tuado, mostrando os dentes da vida, começada a folhear I dias batem carros vindos

A . manhã acabara de surg'ir, núa e radiosa, da es- gens, tínha : uma gravidade agudos, e dizia: ,como a grande album de fi- 'das fazendas proximas.

puma da madrugada. pacifica. Os árabes, segun- - Nós outros, os bran-I guras. I Mas só os conhece assim,
Gritos de homens erram no ar, misturados aos ru- do o habito tradicional, cos

I Tres anos o filho do meu I de canga, jungidos ao car-

môres de uma nóra e aos murmurios da vága. ·-- w""""·.·.·.-.·.·.�.�_· ,,".-.•......�.-'" ..- ;..� vizinlio. Está no periodo en- Iro, formando um bloco 'cheio

Num canto da praia, sobre um fundo azul de téla IRONIA SENTIMENTAL cantado em que se voltam' de pernas, chifres, fueiros e

iluminada, um bando de cavalos a galope, as cabeças er·

I
as pdmeiras paginas do Ji- rodas.

guidas e as longas crinas agitadas pelo ventõ, avanca Augusto Meyer vro ,da vida, as paginas dê ,O boi é para ele esse coh-

num tropel de cavalgaqa hel;oica, como num frizo doric�. Coaxar dos sapos, quando a noite é calma, côr onde aparecem o boi, o junto monstruoso que anda,
E logo após, com toldos de folhagens e' cheios de" ra- sem ventos de volupia; nem beijos na folhagem, I cachorro, o cavalo, os gatos. muge, roda, rechina!

parigas. dois carros seguem lentamente. puxados po� nem rosas misticas na sombra, nem dor em verso Adora-os e sempre que pode Ora, aconteceu que pas-

grandes bois enfeitados de loiros.
C . d !Plantá-se à janela à espera sou pela rua um boi solto.

Cerrei os olhos. Um cheiro de mar, quente elasc1.vo, oaxar os. sapos, _longamente, , dOR bichos. Bate palmas se O menino empertiga-se,
exaltava os meus sentidos. quando. o c�u palpita Lla 1!l1�ldul�a �a �a�ela, . riavista um, longe, e eSllei'a-o franze � testa, abre a boca

E tive a impressiio dê que vivia na adolescencia do
num mlsterlO doce, ·num rnIstel'lO mfuuto, atento labios entreabertos' e, num pasmo, grita para

mundo grego, nalguma daquelas ilhas doiradas e sonó-
e em cada estrela ha um labio, um �abio puro que treme, II ness� �nlevo das creança� dentro:

ras eni que os deuses, belos e huml:lnos,Únham vozes hu- e um segredo n8: luz palpita, palpita... que,e metade medo, metade - Mamãe, venha ver um

manas, e Pindanr habitava entre eles! . O. d'E. surpre-sa.
. boi sem rodas.

Cesario Braz' ,.je chamada major Gosta. UM POUCO DA MINHA VIDA jversa correu para: os acou- �.do ódio pelos pór0s do quei-
Era uma casa alta, de ja- tecimentos da cidade, os xo escanhoado, apenas pou-

VII
. i nelas de peitoril e dois ter- boatos que a enchiam. de de murmurar:

Na verd.ade a tIa Ana se : raços ao lado: um· com es-
Tronqueira: todo o mundo, "Estavas, linda Inês, pos- panico: aproxima chegaqa: ,....:::: Cachorro desgrac$ido,

�ornar� VlUva duma .forma I cadaria e outro fechado em
para .alem daquelas arvores ta em sossego de um exercito de polacos I fazer uma cousa dessas!

ll�pr,evlsta,. d�lorosa e tra-j'forma de leira, para onde
e daqueles paredes, dilui- De teus anos colhendo do-:_' e alemães'sob o comando de Em breve, porem, o grupo

glCa.. ao, I egl essar de sua davam os quartos de dol'-
ra-se em tedio e desesperan- ce fruitb. . . Hereilio Luz e Bonifacio passou de novo á sala, onde,

viagem de nupcias ao Rio flml·l, ça.
•

C hEI'
- d' h d

_ ".. " E choramingas ora com
un a: o Iseu nao po e- ao plano, acompan a a por

de Janeiro, em novembro. de I L�mbrC)-me que havia um Mas Ja nos começos desse
os olhos no teto,' ora diva- ria res.is.tir:, faItava-Ihe for- Izabelinha, uma parenta do

18R8 morrera lhe o mando an. o de 1893, por instancias
'

I} b d J
.

M
..

Ic ,
_

-

• .' chafariz, que era um leão gando por sobre o peito das ça �o ICIa e, so retu o, o UlZ unlClpa,' começava a

naquele verao na CosteIra h d b t d de minha bisavó Leopoldi- d d t d ca t' Ad 1
� ..' orren o o an o agua pe- senhoras" o homem ia con-, a�Olo. o co.man an e o n a1' o eus, versos (e

�o PreJubae, onde estava la bôca e com um gnomo de na, tia Ana começo.u a vir, tando 'os tormentos de Inês " Dlstnto, COl1lvente com os I Quintanilha e musica de Ze-
veraneando. fartas barbas eS,canchado com precauções, .ás janelas

as suas saudades é as sua� oposicionistas e os lambi· ferino Malafaia.
Casada em outubro com o I

no lombo. e, mesmo, a sair à lioite, pa- F'" d Ih
.lagrimas, e os brutos mata- sas..... _ .

Helga o, com os o os

alferes Ricardo Romão Se- Quando, em 1908 estive em ra vizitar a parentela, de
dores que se "encarniça- O major nao

. acr;-dltavAa cheios de sono; adormeci

tubal, nem chegara, assim, Florianópolis, ainda exis.tia. gola alta e fichú de rendas
vam, fervidos e irosos .....

'I
nesses boatos e la dlssol�e- sobre o ·sofá do quarto da;

a sentir as doçuras da: vida a velha casa, sem o leão e á cabeça. "No colo de alabastro� que
los quando n?tou que haVIa, 'tia Ana, onde muito tarde

conjugal, a gosar as peque- o gnomo, mas com as suas· E; obediente' e resignada, sustinha. ao lado de tIa Ana, entre me foram despertar.
nas e �ntimas delicias de es- grandes, arvores e uma ala- submeteu-se á vontade ma- uma senhora, que mimava A casa estava vasia e um

posa amada e ·moça.
. meda de coqueiros que o tel'na e' estava ali, naquela As obras com que- amôr um cáosinho- peludo e in- cheiro de acetilêno, a que,

Numa tarde estupida ·de nordeste agitava as largas noite de festa, no seu yiges- m�tou de amores ...", quieto, uma cadeira vasia. se misturavam um odôr for-.·

dezembro, estando ambos a
e longas folhas verde cla- simo quinto aniversa,rio, a Á 'idéia daquelas espadas Curvado, pedindo licen- te de vinhos e doces, ia-me'

nadar um pouco afastados 1'0.
ouvir e a corar deante dos finas, penetrantes, cl'avadas ça, com um madTigal sob os embrulhando o estomago.

da praia, o alferes, que so- Tia Ana vira o Alferes, bigodes e do vozeirao do no coração da princesa in- bigodes, o 'major sentou-se, Partimos para a nossa ca-

fria de caimbras, repenti- Ricardo, pela primeira vez, I n}ajol' Prudencio. fortunada, as senhoras mis- puxàndo as calças, desco- sa .

. namente submergio e desa- num saráu no 4 de março, � Ape�ar da pon�inha de tUl'RVam, nervosas e tremu- brindo as meias de baguéte, As ferÍ'adul'àS d'os cavu-

pareceu. Somente tl'es dias na Pascoa dp ano seguinte,
.

frio, o café· foi servido no las, suspiros e arrepios!. .. os escarpil1s de polimento. los resvalavam sobre as 1'a­

após, já inchadO e todo rô- .no Alta:!: Mór da Matriz - terraço ao pé da sala de vi- Quando/abafando no len- Mas, dentro de alguns ins- ges'das ruas; um vento frio.

:x;o, com 'os dedos roidos, foi todo enfeitado
_
de lirios e zitas, cheio de tigelinhas ço os gritos da sua emoção I tailtes. alguma cousa de a- atravessava o carro: e o·

o corpo encalhar nos man- flores de larangeira _ o luminosas e enfeitado de e os restos de saliva, o re- I normal, como um relampa" céu faiscava com cintilações.
gues da barra do rio Tava- padl;e Cunha eis abençoava, palmas de sagú e pequenas citador soltou os versos fa- I go, veio assustar ajqueÍa miudas e dispersas.

�·es,. entre lôdos e caranguei- � e impunha-lhes as alianças flamulas de papel de seda.! mosos: i conversa
. que se InICIaVa Ao chegarmos á praça.

JO.s.·· I de _fidelidade reciproca. e vi- Já os sabres da patrulha I "Vêde que fresca fonte com tanta naixão e 'tanto li- ,desembocando da I'uà do·

Tia Ana cortou os cabe- i da indissoluvel. haviam passado á rua, quan-I rega as flores, I rismo:, a
tia Ana

levantou-l
Vigario, dois sold�dos do,

los ,e vestio-se de preto, 1 Embarcou,. com o esp�so,' do é;t prima Isabelinha sen- Qu� lagrimas são a agua se, de repente, muito vermEf- 25 fizei'am o carro estacar:

guardando todas as suas de madrugada, no PLANE- tou-se ao piano e arrancou, e o nome amores". . . 'lha e perturbada e correu rnin ha avó começou a resar•.

jóias - ricas g'emas que. TA, á hora em que, sob o do fúndo dos teclados, com, houve por toda a sala uma 'para a sala de jantar! en- Depois com um sorrizo de'

pertencer;tm ao vel�lO anti- j badalar dos sinos e o retinir b:móes doloridos e modti!a- I ela,ridade de alivio, :lm dis- quanto:> major, tambem com mofa e um ar ,de provocação'

quario e de origem igl1o-
.

das campainhas, desfilava çoes dolentes, as harmOnIas i creto assoar de narIzes; os as maças do rosto estouran- nos olhos, deIxaram-nos o·

rada - num cofre de ferro, I pela cidade, mistica e litur- sonolentas e morbidas de

I
homens sairam ao terraço, do de sangue, voltou para o caminho livre. Um déles ex-,

cujas chav'es atirou dentro gic'a, a procissão da Ressu- Dalila.
•

a acender os cigarros, a res- terraço, passando a mão pe-
f
clamou, ao descer do estri-

do poço.
/

l'eu:l:lo. Então um homem de bi- pirar um pouco de ar e de ! la testa enfarruscada. I bo da vitoria:

E com o luto e o seu 1'0- Cinco anos es.correrarh, godes raspados, uns pêlos I
aromas fluidos. Todos os olhos convergi-I - É... maragato deviat

sario - refugiou-se para I eom �s chuvas e as folhas I ralos e· gr,izal�10s no queixo, O� cr:ad?s começ-al'am � ram para o· caso: um sugei- I
andar no calcante. .. oU!

. sempre entre as arvores da ioutolllças, pelas calhas e I agudo, vaguelOll o olhal' ,serVIr vmhos brancos e h- to, indiscreto e malicioso, Ipuxal' os carros ...

velha chacara da Tronquei- los valados da chacara; fes- doentio pela& senhoras, e I cores; empadas de camarão indagou do major. I Indiferente e cansado, tor­

m. ao pP. do morro do An- 'tas e acontecimentos moriam
.

começou: - INÉS DE GáS- e pasteis de galinha.'. . Mas o major, ainda ver- nei a adormecer recQ.'ltadc).

tã�, quasi ao fim da. rua ho- i ao chegar ao' silencio da, TRO, de Luiz de Camões: I CQmo era natural, a- con- melho e tremulo, dardejan- I ao peito de mew pae:.

O E G I T O HISTORIA ANTIGA
Raul de Leoni

No meu grande otimismo de inocente,
Eu nunca soube por que foi ... um dia,
Ela me olhou indiferentemente,
Perguntei-lhe PO\" que era .. , Não sabia ...

Papaí Noel eu não quero 'mais
o trenzinho que eu ganhef.

Desde então, transformou-se de repente
A nossa intimidade �orrentia
Em saudações de simples cortesia.

E a vida foi andando para frente ...

Como todos os seus tra-

balhos, esse novo livro é .um
vivo. exemplo da atividade
inteletual do destacado poe­
ta' fluminense e uma forte

contribuição às letras da

sua terra.

6·8.47.
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GOOGIE WITH ERS

HUGH MARlOW[ fRANCIS l SULliVAN
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Aguardem:
"Tarde . Demais" (

com OUvia de Ha-villand
-:O)---().....().....().....o.....().....(,....().....o.....().....()....o....(�()�()_�l� ,o)---().....{).....o.....().....().....o.....{).....().....o..... ().....().....()�().....()--).....o..

,
.

. �

"o.s Sapatin�o,s Yermel�os" ..

em Iechaíceler, com Moira' Shearer
'

"

O[!' í oi: à a ia" 1
eID technícolor

"
.

Próximo domingo:
l

''fu�itivo �a Guil�otina"
[techntceler] Um elenco fabuloso numa

pelicula dramática, e emecíenante ..

A seguir:•

Ano Blyth, Harley GraQger e Joan
'Eva.os em.

_

UYi�a· �e' Min�a . Yi�au
, _,

Um filme lindo e poetíce de Samuel Goldwyn ..

Assista este filme com alguem que vecê ame!
_

I
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SOIRÉE DOS "BROTiNHOS" (Juvenil) _' ÀS 20 HORAS.
SOIRÉE AO DEPARTAMENTO ESPORTIVO - TENIS - BASQUETE -'VOLLEY'E ATLE-

,

,
TISMO - ENTREGA DE"PREMIOS - ÀS 21,30 HORAS.

DOMIN�;O - dia 27 SOIRÉE MIGNON -, ÀS 20,30,HORAS.
.

fEVEREIRO
. SÁBADO - dia 2 _ GRITO DO CARNAVAL - ÀS 22 HORAS.

faculdade Calarinense
de Filosofia

.. JANEIRO
'D9M1NGO - dia 13 _.
SABADO dia 19

A Faculdade Cata.rinensa a) - em qualquer curso:
-de Filosofia está envídan-' Os que provarem conclu-
-do esforços para funcionar sãio do curso secundário

Pl-..a-I·"'lio cOl'J'ente- ano de 1952, completo;
ndo já organizado a pocu- Os portadores de diplo-

· ntacão ne�essária para ma, devidamente registrado,
.obt�l'�o Go��rno, Federal a I de. qualquer curso super ior;
-devída autor-ização. oficial ou reconhecido: _

São doze os cursos jíe uma I Os diplomados pelo� CUl'-

.

Faculdaà.e de.Filosofia, a

I sos comerciais técnicos nos
.saber : filosofia, matemáti- termos do decreto-lei n.

ca, física, química, historia. 6.141, de 28 de d'ezembro de
natural, geografia e histó- 1943, e de acordo com a

Tia, ciências sociais, jorna- legislação federal anterior,
lismo, letras 'clássicas, le- uma vez que provem, em e­

tras neo-latinas, letras an- xames vestibulares, possuir
':glo-gel'mânicas e pedago- o nível de conhecimentos in-
:;,gia. dispensável à realização dos

Podem matrfcular-se : respectivos estudos ,(lei ,n.
1.076. de 31 de março de
1950) ;

(i f
.

d
b) - nos cursos ,de fi­

·�O re e asma' losof ia, letras clássicas, le­
tras' neo-latinas, letra' san­
golo-germânicas, e pedago­
gia ..

0$ sacerdotes, religiosos
e ministros de culto, que te­
nhàm concluído regularmen­
te os estudos em seminár-io
idôneo;
c) - nos cursos de peda­

gogia, letras clássicas, le­
tras ueo-latinas, letras an­

glo-germânicas, e geografia
e, historia:
Os professores normalis­

tas com curso regular .de,
pelo menos, seis anos' e e.­
xercicio magisterial na dis­

ciplina escolhida;
d) - em curso correspon­

dente às suas especializa"
cões:
.

Os professores já defini­
tívamente- registrados na

Diretoria do Ensino Secun­
dário, com exercício eficien-
te por'mais de tres anos nas

disciplinas do curso em que

pretendam matricular-se; e

os autores de trabalhos pu­
'blicados em livro, conside­
rados de excepcional valor
pelo Conselho 'Técnico-ad-

a I ministratívo. da Faculdade.

Só a expectativa de um

.acesso de asfixia asmáti�a
-éom o seu cortejo aterrador.
.abate o espírito.mais resís­
-tente. Ser asmático é víver
!l".empre de baixo dessa obs-

l .sessãe nervosa e dissolveu­
'te. O remédio do dr;' Reyn­
--gate, a salvação dos asmâcí­
"(cOS, combate eficazmente
'não só a -prõpria asma, como

r: -qualquer bronquite crõníca
-ou não. tosses, chiados, etc.
-Com o remédio do dr. Reyn-
l.;gate, as gotas antiasmáticas,
puramente vegetal, o doen­
-te adquire imediato alivio,
voltando sua respiraçãologo
.:a.o ritmo natural. Não 'en-
-contrados no local, enviem
. .antecipadamente, Cr$ 25.00
'para End. Telegráfico Men·
.delínas, Rio, que remete­
mos. Não atendemos pelo
reembolso.

'faça em casa o

tratamento de
�bele%a do busto

Os defeitos d as seios,
· ciência o afirma, tem diver- e relativos a assunto cien­

.sas origens. A principal e a tífico, literário, filosófico
.maís frequente é o enfra- ou' pedagógico.
,quecimento das, glar.dulas, A fim de determinar os

· provocado pelo cansaço, pe- cursos que serão inicialmen­
�la anemia e pelas insuf icí- te instalados, convida a Di-
· ências organ icas. Como se retoria da Faculdade os i11-

.sabe, na estetica da beleza teressados a comparecerem

feminina, o busto exerce pa- na próxima quinta-feira, 10

pel decisivo na harmonia do corrente, às 20 horas, na
· das formas, na graça natu- sede da futura Casa de San­
'ral e no poder de atração. ta Catarina, na Rua 'I'enen­
'Possuir um busto de linhas te Silveira, n. 69, onde lhes

'perfeitas, deve constituir. serão prestados esclareci­

'Portanto, a primeira preo- mentes sobre as condicões
· cupação de toda a mulher de matr'icula nos vários cur­

elegante e ·ciosa de seu de- sos e sobre os programas
ver de ser bela. A Pasta de exames vestibulares, es­

'Russa do Dr. G. Rícabal, tudando-se também a con­
médico e cientista russo, há veníêncla da organização de
um século vem sendo usada um- curso de pr�paração pa­
com o mais completo exíto ra os mesmos exames.

na correção e no fortaleci· A Diretoria da Faeuidade
mento do busto feminino, Catarinense de Filosofia es­

atuando de maneira eficaz tá assim constihlida: Dire­
nas glaudl\las enfraquecidas tOl' - Professor Henrique
e fazendo' com que a langui, da Silva Fontes, Secretário
dez desapareça em pouco - Padre João Alfredo Rohr,
tempo. Nas perfumaria!;;, Tesoureiro - Dr. Oswaldo
!1;armácias e drogarias. Bulcão Viana.

I

I

t
!

.

e

"

CAÍlROCER[A OE AÇO
tipo "pick-un", sôbee
chu•• i. F-I de 114"

(também F·2 e F·3 de 122 I'QlegaJ.s),
Capacidude : 850 k.

.� -

Motor: 6 cilindros
9.1 UP ou v.a 100 RP.
ambos equipados com o

��Piloto de energia" .

..

A linha Ford se apresenta em 6 tipos d.
carroceria de magnífica construção

.. !
,1
I

Para mil-e-um •

servrcos
,

,

Nenhum outro veículo' cobre tão ampla escala de

aplicações, para serviços de entregas rápidas, como esta

versátil carroceria "pick-up" Ford. Sua construsão de

aço prensado torna-a apta ao transporte de qualquer
espécie de carga. O piso é de madeira tratada, espe­

cialment� rija, protegida com tiras de aço, pata resistir

às tarefas mais duras. E, como os demais tipos de ca- ,

minhões Ford, o motor é equipado com o "Piloto de

En,ergia", um dispositivo que aumenta- notàvelmente

o rendimento da gasolina.

com o máximo

1449

�.. �j1. '

I _I".
� -e

FORD. MOTOR ,J:OMPAt'!IY, EXPORTS, INC.

-,
.. '''''.''.'

..

'.' -
- ,-

r
Tornos, Alemães]!
"MEUSER"

.

Recem - importados

DE ALTA PRECISÃO E CONSTRUÇÃO
Para pronta entrega

.FORTE

SEGURANÇA - DURÁa'LIDADI

FUNCIONAMINTO .

uma boa porta deve·

po�suir os seculntes
requisitos técnfcos:

Distancia entre pontas: 2.000 e 2.500 mm.

Altura: 250 mm, sôbre o barramento
Altura: 360 mm. na cava

Solicite esclarécimentos sõbre outros tipos

'preço's e detalhes
R. r. DAGLI & FILHOS

. METALURGICA DAGLI

Rua Florencio de Abreu, 195 - Tels. 32-4515

36-9592 - Caixa Postal, 5183 - S. PAULO

.. _. __ .. --_._--_ .. -_.

:GANH"E=
: UM :
- -

: etUte de etJ,d-Úfri114 tJ,tatu :
_ P�a exoJiclIção.e Junte um envelope selado- -
-

. -

• Caiu Postal. 13818· São·Pllulo.
...... _�_ ... - ... _ ....

to

I
1
I

1

Um aviso para sua segurança
D'Â 'INVUlNE�ÃVEl - Porta� de Enrolar

CUIDIDO COM .IS IMITACÕES
Não adquira uma simples porta de enrolar aparentemente boa.

Prefira a VERDADEIRA PORTA "A INVULNERAVEL". Con­

sidere que a porta é a garantia de seu estabelecimento, além de

embelezar a fachada do prédio. Te­
nha ° cuidado de verificar, ao adqui­
rir PORTA DE ENROl.AR se ela é

de TIRAS METALlCAS ARTICULA­

DAS DE PERFIS PATENTEADOS

DA "INVULNERAVEL". cujos re-
,

qulsitos técnicos oferecem:

••••••••••••••••

Confie em nossa lonl:�

experiência, aceitan­

do �stes. conselhos:

I

..
•

I
• •

1,0. o perfil da8 tiras .'
metálicas deve PGs· -.f
suir um. sistema que
Impeça a 10callzaçAo
de água da chuva en-

tre uma tira e outra.
de modo a evitar a

ferru!fem·

,2,0. A espelsura das

tl.".5 metállcas deye
ser p'roporclonal à lar·
cura da pona.

j
4,°· O eixo deve ser i'de material especial
e- de dímeusãc relativa
à altura e à largurt-
da porta. • :
.5.0'0 enrolamento u,

Iporta deve ser obtld.)

per molas de compen·
saçio, fechadas em

a cilindrOS !flratório 5

• <,om rolamentos para :
.: evitar atritos entre (I •

I
eixo e os cUindros'_1
ar .--.. -

Todos estes requistt'Js, que lhe 11(10 ga�
ranHa de 25 ancn·de durabtlidade, são
os fatores do grande SUCe&iO obtido I

pela "A INVULNERAVEU' com as

mURares de portas ;4 eolaCadas em

todo o Brasil. ONDE EXISTE UMA

CONSTRUÇAO NOVA, EXISTE POR.
TA "A INVULNERÁVEL".

3.0.As tiras metáUeas
nlo devem levar en­
tre si fitas de aço ·la·
terais e nem rebites.

I loyuloerA"'11 Brasileira
COMERCIAL • INDUSTRIAL LTDA.

o Rda Piratininlll, 1027 • Tel. 32-9851
Caixa PostM 8«0 • São Paulo

�8presentante :

R. SCHNORR - Rua Felipe Schmidt,42 ,

"�efone 1533 - Coxia 144 • FLORIANÓPOLIS - Sta, Catarina

,IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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•

CAMINHÕES INTERNATIONAL
, \

, ,

totalmente NOVOS

•

rigorosamente TESTADOS

CONSTRUIDOS PARA TRABALHOS PESADOS
A Noft Linha "L" de Caminhões
Intemational foi especialmente pla­
aej:ada para oferecer-lhe o modelo
adrquado que lhe garanta não 56 o

máximo de economia e eficiencia,
mas, tambem, corresponda às suas

aecessidades de capacidade de carga,

proporcionando maiór durabilidade
e menor custo de operação e ma­

nutenção.

,NOVAS linhas externai

NOVA Visibilidade exterior

NOVA Cabine Canfo-Visão

NOVA Super-maneabilidade

NOVA Acessibilidade 00 motor

NOVOS Motores da serie "Triplica
Diamante"Quer utilize caminhões de pequena

ou grande tonelagem, V. S. encon­

trará omodelo adeq"uado ná Linha"L"
de Caminhões International.

NOVOS Ei�qs tra,seiro. para qUal­
quer serviço

NOVOS Sistemas de freio, hidrdur...
co ou ,de ar

Concessionarios nesta cidade

COMÉRCIO E TRANSP,ORTES­
C. RAMOS S. A.
Ruo Joõo' Pinto, 9

Fl,ORIANÓPOUS - Santo Catarina

NOVAS Armações de aço especial

NOVAS Molas com ação d. "berço"

CAMINHÕES INTE,RNATIONAL/

'''-2-51

/

J '

,

1

• I «Decidida ,Col1den8cã-o ã" M811sagem
PresideDclal SObre o Petróleo»

\ ,

Nota oficial do Centro de trole total da emprêsa pela
Estudos e Defesa do Petró- i Standard Oi!.

leo e da Economia Nacional I Tais são, por exemplo, os

"Coerente com a sua pa-
I dispositivos que permitem

triótica posição de luta em
I aumentos de capital pela

defesa dos mais legítimo1:l emissão de ações pref'eren- ..__.............w_.._.....· ....__

Interêsses do povo brasilei- ciais, sem qualquer limita-

1'0, o Centro de Estudos e ção; emissão de obrigações
Defesa do Petróleo e da E- (debentures) conversiveis

conomia Nacional torna pú- em ações; organização de

blica a sua decidida conde- subsidiárias da emprêsa
nação ao ante-projeto de lei' principal para exploração

I sôbre o petróleo encaminha- dos ramos mais lucrativos

do ao Congresso Nacional do negócio; associação da

pela Mensagem n. 469. do ernprêsa principal com em­

Poder Executivo. Apresenta- prêsas particulares já exís­

do, pela propaganda oficial, tentes ou que se vierem a

como solução "nacionalis- constituir.

ta", o referido ante-projeto Tudo isso rev'ela uma in- V dconstitui, na verdade, a 0- tenção oculta por d-etrás de en e-se
portunidade esperada pelos um palavreado nacionalista NEGOCIO URGENTE
trustes estrangeiros.- espe- tendente a confundir a opi- V f Bende,-se no ím do orn

cíalmente a Standard Oil - nião pública: a de possibi- ,

. ,. _ Abrigo uma casa com um

Para penetrar no domínio da Iitar__ a .ínf'iltracão do truste t rnedi "

'
_,' '- erreno ' ..me In'(,o uma area

exploração e da industrtal i- preparando ° seu domínio I rt

,

'.fJ

ôb ' t '1 br '1' I de 6.,63 ( metros q uadrados.
zação do petróleo nacional. so 1: o pe 1'0 eo IaSI e11'O,

1 Preco Cr$ 45.000,00.
A simples forma de "so- Não podendo o truste ob- T' t C 1 MI'

i t" ra ar a rua e, e o e

1 ciedade mista" em que se I er a posse do nosso petró- Alvim 17.
i reunissem os interesses an_lleo por um proce.sso direto _.-'-----

I tagônicos da coletividade '�I
e c�aro como sena a apro- V' dde acionistas particulares, vaçao do Estatuto do Petró- en e -se

:

9ue, visam,' principalm.e.nte a Ile.o. tornada impossivel em U d dei
,_ _

ma C8,sa e ma eIra, no-

obtenção de' lucros, ja por Vll tude da campanha popu- va e desocupada; com insta-
· .:'

d
. .

I
lar liderada pelo Centro de 1

-

d t I
SI s�r�a ma IDlssIve. �o e-I Estudo� e Defesa do Pet" _ a�ao, e_ agua esg� os ,e uz,

xercicio de uma atividade l , dE' N
. 10.,' (nao e morro), sito a rua

-

� " , lHO e a conomla aciona! D
_.' .

que se confunde com a pro- I ..- de vi
"

- emetno Ribeiro.
-

berani
.

I ancarao, agora e VIas tor- .

t t
prra so eranra nacronai. >, .? A ra .ar na mesma, rua
.' .

Ituosas
e SImuladas mas que I

.

MUlto mais grave ainda se . - .

I nt n? 38, com VIlela.
servirao rgua men e aos

apresenta a forma, proposta '.,.':'
I P

.

d t da Renú bl'
seus design ios

mconfessa-lpe o re?I en. e a epu ;- veis.
..

ca, que inclui, entre os so- i A" , d .. f ir d' (' P
-

· .' _, . ,ISSlm sen o, rea irrnan I) urso fLJpôCIOS, as subaidiárias do trus- 'q 1\,T '1' E t t I
I '\.,-

"
.

d B -1'"
ue o m.onopo 10 .. S a a pa-.

te orgaruza as no 1'a:;1 " ra t d f da J
" ra.to' r,'"f'. , o as as ases a mnu;.;,·

acobertadas pela denomina- tr d 't ')
, "

_
'. ,.

,Ia o pe 1'0 eo e a umca
çao de "pessoas jurídicas de Isi' - •

d' it
.

d b ',1' ",_0
ucao

,col1sen,tanea
com a

irei 'O -prrva o rasi erras . �obeI-'an' id '

r _ ••
" la e a prosperl aa3

I'al solucao constitui, pre- d� Brasil 1
.

· t' ..

t id l'
.

SI, uenuncramos ao
cisamen e, "a pon o I ea

1)0\'0 es m b Isa ano, ra e cone � ..

para os trustes que, garan- marnos t d d d
.

• ,.' ,
Ui ., .O os os ver a eH'C:::

tidos por seu SOCIO, ° Esta- patriota . 1- I
• ,_.

<, S €I repe 1- a con:
do, terrntnaráo dommando o eriergia

-

t 'f'
, . ,,'

e ln ensl lCaI' a cam,-

negocio . como muito bem nanha em def d 't'
-

•

' c < " esa a pa.rJa
afIrmou o general �or�a I ameaçada.Barbosa em. s�a conferenCia I Rio de Janeiro, 14 de de-
110 Clube l\hlltar., zembro de 1951.
o exemp.lo recente da so-· (A"s) Gener I F I"

.

_

'

. ,_ s _
• a' e lelSSl-

,luç�o colomb�ana, que uma.. mo Cardoso - Presidente
SOCIedade mIsta do Estado

em exercício".

I com particulares, entre ês- Transcrito ,to "Diário de
tes a Standard OH, acabou Noticias" de 18-12-5l.

II por
entregar a �ma filial co­

mercial dêsse truste fi. dis­
tribttição e a exporta,ção de CA5Aseus produtos serve de ad- Vende severtência aos patriotas. VENDE-SE uma, de ma-

-,

Acresce ainda ressaltar teria I, com 9 peças, área de Uma casa de madeira com

que o projeto de lei do Po- 91 ms2 e grande terreno, 23x31 de Terreno localiza­

der Executivo contem'dispo- com área de 800 ms2, situa- I da no Estreito (Coloninha).

I
sitivos ambíguos e, proposi- da à rua Rio Grande do Sul, I

Preço: Cr$ 25.000,00.
talmente obscuros de modo 110. Tratar no mesmo ende- Tratar com Gentil Gil -

a pe.rmitir até mesmo o con- rêço: Estreito.' .

AOS 80FREDORtiS
,A Dra, L; GALHARDO.

ex-médica do Centro Espirl·
ta Luz; Caridade e Amol'y
comunica a mudança do seu
consultório para a Avenid.
N. S. Copacabana nO 540 -

Apartamento nO ,702 - Rt.

de Janeiro.
'

, i
, '

: !

O "Satosin" é um exee­

lente pal'a combater as con­

sequên,cias dos resfriados:
irritações dos bronquios,
tosses, catarros. Peça ao

seu farmacêutico "Satosin"
indicado nas traqueo-bron­
quites e suas mani:iesta­

ções.
Sedativo da tosse e expec":

torante.

, \

l!.
I;
I

J
I
•

Exâme, de Admissão
Ginásio. _

,

Tratar à Avenida
Branco, 60.

ao

í
,Rio

Resírteu ..se

Cr$
100,00 ,

480,00
150,00
130,00
50,00

DJREITO
Nocões de Financas e Direito Fiscal - .

Co�entários Cód: Proc. Civil - 4 voI. . - .. - .. - .

Normas Jurídicas de Contabilidade . - - - - .

Comentário Cód. Penal - .. - , - - .. - .

O Divórcio - - .

'l'eoria e Prática do Processo Fiscal .

De Plácido e Silva
De Plácido e Silva
De Plácido e Silva
Ribeiro Pontes .'

- Érico Maciel FO...
- Roque Gadelha de

,Melo .

Napoleão Teixeira

CASA MISCELANIA dilUi·
buidora dos Rádios' R.C.Á
Victor, Válvulas ê Diseo.,

Rua COll8elheiro Mafra

65,00
40,00O Suicídio '. - , , - .. - . , - - - . - ..

ROMANCES
Dinheiro Graudo ., , _ -"- - .

Manhattan Transfer , - - - - . - ..

Aventuras de um comunista _.' - - .....

3 Soldaàos " - ,'.. - .. , - .. ' , , '. - . - . , ..

Paralelo 42 _ , .. - - , .

1919 , ", , , _ .......•. _ .

Paz de Espírito - .. , - - - - ..

A Esperança .. , - . ,
- .. - . - - - . - - .

BIOGRAFIA

John dos Passos ..

John dos Passos ..

John dos Passos ..

'John dos Passos ..

John dos Passos ..

John dos Passos, .

Joshua Liebmam -

André Malraux, ..

45,00
45,00
50,00
50,00
25,00
45,00
30,00
30,00

Augusto dos Anjos . _ _ .. , .. _ . , , , r
De Castro e Silva. 25,00

Pedidos para Representações A. S. LARA LTDA .
.:_ Rua Senador Dantas.

40-i)0 -- C. Postal 1268 - Rio de Janeiro. Acompanhado de vale postal ou

che<,;ue pag'àvel no Rio de Janeiro.

,"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



eLURDO ,EDE
PRüGRAMA DO. MÊS Dfl.; JANEIRO.

DOMIN9ü DIA 6 - TARDE DÀNÇANTE EM HüMENAGEM A EQl.npE FEMININA DE VOLEIBOL, DAS 16 ÀS 21 HO­
RAS. SABADü DIA 12 - "SüIRÉE BLANCHE" DE 1952. UM ..\. GRANDE SURPRESA PARA üS ASSüCIADOS. TRA­
JE EXIGIDO.: EXCLUSIVAMENTE BRANCO.. DüMINGü DIA 20 -. "SüIRÉE" CüM INICIO. ÀS 21 HORAS. SABADÜ
DIA �6·_ INICIO. DO. "BINGO. DANÇANTE". UMA VERDADEIRA NüVIDADE PARÀ A SüCIEDADE DE FLÓRIANÓ-

. püLIS. DIVERTIMENTO. 100% CüM VALIüSüS PRÊMIOS. '..
"

/

------�--------------------------------------------------�----------��----------------------------------------------------�----------------�

.CiDe�Diário I�I;:�;;�����: Curso c������:�!�idades de����;����::
ritz, Presidente da Associa- '

Matrícula para 1952; dias 30, 31 de Janeiro elo de t Boa
. o�ottunidade. O'timas

ção Comercial de Florianó- Fevereiro _:, das 19 às 20 horas, na Faculdade' de Dil'ei-l cond�çoes. ,Escrever Cia,

polis, recebemos o seguinte to, sala dos fundos. .:
.

.

I
Brasil. C. Postal 3717 - S,

t:legrama, à cuja gentileza Reabertura das aulas; 4 de Fevereiro.' .

Paulo.
,

somos gratos: .... Aviso; Os candidatos façam empen ho por uma f're-

,
"578 com agradecimento quencia desde o início do ano letivo, para aproveitarem

pela cooperação dêsse órgão as aulas básicas iniciais.
.

tradicional em 1951, formu- Informações prévias _ Almirante Lamego nO 67.
lamas votos de prosperida­
des no ano entrante. Sauda­
ções Cordiais. Associação
Comercial Florianópolis
(as.) Charles Edgar Moritz,
Presidente".

com:

I
Stewart Granger
2) -' FURIA SANGUI­

NARIA.
PARA com:

.

James Cagney
Censura até 18 anos.

Preços:
Cr$ 5,06 un ieo.

IMPERIAL
Ás 2,30, 5 e 8 horas

Douglas Fairbanks Jr.
em:

"IRMÃOS CORSOS" j

Cr$ 6,20 e 3,20'

::�: ':','

agradece- ,,{:rK
;:::.::::.::.�. �\:> '

f raqueza -e ��b,�:�t�:� �e�:�t;�:;�;':; íJ�,;Jl!� ... ,. �l�:::�1:;�:."a::.�;;:
deatinos da SOCIedade du- I selheiro Mafra:

exqotamento rante o ano social 1952 a A irritação intolerável e os ardores 19 _ Sábado _ Farmácia
1953. produzidos pelos distúrbios do bexiga, d F' R F I' S h idt

FIJAQUEZA E ESGOTA' . . d b t'd I d' , . a e- ua e Ipe c mI .

" .

. Presidente - EgldlO Amo- evem ser com o lOS, ogo e rrucio.
2'O D' F'

iHE�TO no velho e moço, l',im "

' Sendo o, bexigo o porto de.,saido das -rr-: _::;:- �,O).Ill,ngQ -:- . arI?a-
perturbações funcionais 1; Vice-Presidente

substâncias tóxicos e Impurezas. que os era _d� Fe - Rua .Fel ipe
I, f'

.

-

rins separam do sangue, sofre-se dores Schrhidt.
mascu lUas e emmmas, G,ualberto dos Santos Sen .

medo infundado vista e me.

- cruciantes quando e<SD delicado orgão 26 � Sábado '-- Farmácia

P F·.... P" V
na.

.

� . eslâ inflQmodo, devido co contaelo com Moderna - Rua João Fin-
ara o I�aun p, ri�an de entre mor ia fracas, mania .de sui- 20 Vice-Presidente -t-r- Bel- tais substâncias

..
0 exagerado desejo to.g cidio, tiques nervosos (ca- miro Garcia. de olivior a beXiga, os ardores e as

PRISÃO DE VENTRE coetes) , frleza, desaparecem
'

.

irritoçôes d ' ,,'

d 27 - Domingo _ Farmâ-
Secretário Geral _ Norí- os vias unnoncs evem ser

Pll;tJJJAS DO ABBADE MOSS com um só vidro das Gotas ld' d F it (R I it ) cornbotidos, tomando, ainda hoje, os
cia Moderna - Rua João

As vertigens, rosto quente, falta de ar, Mendelinas. Adotadas nos
vau o e r;I.as ee ei .0 • Pilulas de Witt para os Rins e a Bexiga. Pinto.

vômitos, tonteiras e dores de cabeça, a . hospitais e receitadas dia.
10 Secretário - Acelino Sua ação c�lmante e antisético, foz·se O serviço noturno será e-

.

t d
-

devid I Assonipo Cardoso (Idem); sentir logo no bexiga, nos rins e am fetuado pelas Farmáciasmaior par e as vezes sao eVI as ao ríamente por centenaa . de Tesoureiro Geral _ Ali- todas as vias urinários,mau funcionamento do aparelho díges- médicos ilustres, Mendeli- Sto. Antônio e Noturno si-

tivo e consequente Prisão de Ventre. nas firmou-se como o mais
pio de Castro (Idem). As Pílulas D� Wilt s60 fabri· tuadas às ruas João Pinto e

As Pihilas do Abbade Moss são indi�a- completo e categorizado re-
10 Tesoureiro _ Lidio cados especialmente p o r o as Trajano n. 17.

Ferreira da Silva (Idem). d o e n c e s dos Rins e do Bexiga. Adas no tratamento da Prisão de Ven- vigorante 'do sistema nervo- Bíbfíotecário _' 'Clovis presente tabela não po-

fre e suas manifestações e as Angíoco- so e das energias vitais. derá ser alterada sem pré-
lites Licenciadas ,pela Saude Publica. as Pílulas do Ab- Sem contra-Indicação, Nas

D'Acampora (Idem). ".·Iu· Ias / via autorização dêste Depar-
Diretor de Esportes .- I t tbade Moss não usadas por milhares de pessoas. Faça o drogarias e farmácias. )

DEW,ITT
amen o.

João Pedro Nunes, _

Orador - Prospero L.

A ILapagesse. uga separa os Rins e a Bexiga _
q ue no dia 5 do mes em CUl'- Em vidros de 40 e 100 pílulas '

.

80 será empossada solene- O grande é mais econômico Aluga-se uma casa bem
mente a aludida Diretor-ia, ....!II!I!!!........"...IIOO ....__ confortavel, à Alameda.

rujas solenidades terão ini-l Adolfo Konder na 6.

cio às 20 horas e para as

'

Tratar ao lado nO 2, no-
.
TRATE DAS VIAS

quais temos o' maximo pra- RESPIRATÓI(IAS
zer em convidar V. S. As bronquites (Asmáti.
Sem mais no momento a-

cas, Crônicas ou aguda-s) f

proveito, a oportunidade' pa- as suas manifestacões (Tos.
ra reiterar meus protestos ses; Rouquidões, Resfriados.
de el.evada estima e consi- Catarros) .• assim como at'

deração. gripes, são moléstias que
. (as.) Norivalde de Frei- atacam o aparelho réspira-

ltas - Secretario Geral". tório e devem ser tratadas VE'NDE
-

SEcom um medicamento' enér- J - f

gi�o q1.H� con:bat� o mal, I .

Dois lotes de �er:a si.tua-APARTAMENTO eVitando comphcaçoes gra-, elos na rua Demetno RIbei-
Aluga-se com 3 quartos, ves. O "Satosin" contendo i 1'0, nesta Capital, sendo um,

sala e demais dependências elementos antisséticos e pei- de esquina. próprio para;
à rua Santos Dumont n. 12. torais, é o remédio indica- construção de casa de co-'
- Tratar à rua Nunes Ma- do. Procure hoje fi' seu vi· ·mércio ou residenciál.
chado n. 20, diàriamente das dro de. "Satosin" nas bôal> A tratar n'a mesma rua n •.

'

15, às 17 horas-. ,.farmácias e drogarias. 38, com Vilela.

RITZ
ÁS 2, 4,15, 6,45 e 9 horas
Douglas Fairbanks Jr. '

em:

IRMÃOS CORSOS \

No programa:

Compl. Nacional.
Preços:

-

Cr$ 6,20 e 3,20
Censura até 10 anos.

MATINADA
, �Ás 10 horas

Oscarito
em:

"AVISO AOS NAVEGAN-
TES"

Preços:
Cl'$ 3,20 e 2,00
Censura - LIVRE

ODEON
Ás 2 horas

1) - NOTURNO
TRIESTRE
2) - O HOMEM FÓGUE-

1'E
1/2° Eps.

3) - AVISO AOS NAVE­
GANTES
Censura até 10 anos.

Ás 7,30 horas
Douglas Fairbanks Jr.
em:

"IRMÃOS CORSOS"
Preços:

Cr$ 6,20 un íco,
ROXY

f Ás 2 horas

11)
- A SINETA-DE PRA-

TA
.

2) - AVISO AOS NAVE-
GANTES

'

3) - O HOMEM FOGUE­
TE

GINASIO
Em 1 ou 2 ANOS

por correspondencía (Pon­
tos de Acordo com o novo

Particlpacao " ���f:�nia do-Ensino Secun-

OCTÁVIO RÉGI� e IZOLlNA AI)RIANO RÉGIS CURSO "JOSÉ BONIFA-
� \

t d tí
. t··' CIO"

tem o gra o prazer e par icipar aos paren es e pes-: D' t P f A t
.

R
soas amigas, o contràto .de casamento de seu fiÍho JACI

Ire 01': 1'0. n ,OUlO v,

com a senhorita Palmira Lopes Coimbra. Ro���: 'I'esoureira :

.

Profa.
Santos.. 19712-51. Gilda Rodrigues. I

Praça da Sé, 28 - Caixa
Postal, nO 6.374 - SÃO

!"'�:"":':''''''''':�'''':':'':1' PAULO.

Censura até 10 anos.
Preços:

Cr$ 5,00 e 3,20
Ás 8 horas

1) - ESPADAS E CO­
RAÇÕES.

,.,.0;0""'·'
��� .... - "'�'c, R. 6 de

.Ienetrn
f'arrnaoas

de
-

Plantão

,.co-

..
i{

....:.j{Recebemos e

6 -;"Domingo -. Farmá­
cia Notúrna - Rua Trajano.
'12 - Sábado - Farmácia

Canasvj�iras
Ótimos lotes à venda prontos para construir. �

11 Tratar com-flerculano Fartas no ed. São Jorge, 10

; andar, sala 4, d�àdamente das 9 às 11 horas.

I
!

i

t
. I.

armazem.

."__�".-.J-""..'_".." ......'••""Q""'''''
lI'ERIDAM. REUMA'!\lHM.�
• PLAQ,AS SIlI'IL1TIC.AfJ

F.I'xir de NOQueira:
Medicaçào auxiUar!lo tr ....

tnrotllato d .. Ilifil1 •

SAO FRANCISCO DO, SOL para NOV4, fORK
,.

Infolma:a•• Gomo.' Aq.ntG.
i! •• ,�nópohlt- C.rlo. HoepckeS/A - Cl-' TeletcDe 1.212 ( Bnd. telel.
i () ·�a�ulr.o <.h Sul..-euIoI Hoepcke SA -CI - Tetelone 6 MCOREMACE

,(
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Aconteceu �m Florianópolis
RUMO AO HOSPITAL COM
AS PRÓPR,AS FÔRCAS!

Aviso aos navegante

"Pedir. inquérito
Militar é ir para,

na Polícia

Eoquantó' f�ltam .à
•P�li(Ha Civil veiculGs para atender

o Povo. ha r�parllooes que os, têm pal� pas"elo�...

Há tempos noticiamos que; aos principios do direito pú- do, isto é, que exerceu, sob-
o sr. Major Pedra 'Pires, no bIico brasileiro. aquela patente, o mesmo­

'exercício do cargo de Fiscal Acresce que, envolvendo cargo de Fiscal, Major Ma-,
Administrativo da Policia dita representação o Conse- rio Fernandes Guedes, Ma­

Em nossa edição de on- vida de meios de condução, I porque para atender a inte- Milttar- requerera um inqué-' lho de Administração des- jor Mauricio Spald in g de

tem, noticiando, a mudança para atender os "casos de' rêsses públicos é a' Policia rito naquela corporação. O sa corporação, de que é I Souza, Capitão Jubal Couti-­
da Delegada Regional de polícía", _de

-

ação u�gen�e ICivil, cujas responsabiltda- inquérito não foi feito e o Presidente o proprio Coro=: nho e o proptio Coron el
Policiá do prédio ocupado como o sao todos. Disserá- des na manutenção da 01'- sr. Major Pedra Pires so- nel João Candido Alves Ma- João Candido Alves Mari­
pela Secretaria da Seguran- mos tão somente a verdade, dem são por todos reconhe- mente deixou de cumprir 15 rinho, cabia a este encami- nho, - todos integrante
ça Pública para a rua José porquanto si há departa- JCidas. ,

dias 'de prisão por haver nhar á Vossa Excelencia, do Conselho ele Admin istn

�acques, afirI?á�ra�os que m�nto qu� mais ne�essi�e _de Ontem, pela manhã, à es- impetrado e ganho uma o'r- como Chefe do Estado, a cão da Policia Miltitar.
'

aquela repartição e despro- veículos a sua disposição, quina da rua General Bit- dem ele "habeas-corpus". mesma representação, que "Essa atitude do Corone
.-_��·'_·.·"".-_-"'a-.·_'·.-.·"".�_-"-"""".·"'.-__"'.·_·.-''''·.- -..._.•-_-...._-•.•-

.l tencourt 'I com a 'Fernando O seu substituto no car- i leva a assinatura do Major Candido Alves Mal'inho
Machado, seguia à frente de go, sr. Major Dcmerval 001'- Dem�rval Cordeiro, Fiscal mandando prender, por 151
um soldado da Policia Mi- deiro também, de sua parte, Administrativo, para dela dias, o marido da supl ic.m
Iitar u'a senhora idosa, que requereu abertura de inqué- conhecer e ordenar as me- cante, pelo motivo exposto.

doente, estava necessitando rito e teve o mesmo destino: didas que o alto senso de subverte o principio da 01'-,

de urgente internação no prisão! Mas esta história é justiça de Vossa Excelencia dem moral, traz prejuizos �

Hospital de Caridade, a cujo longa e vai ser contada aos houvesse por-bem tomar. administração pública, ,em:

caminho se dirigia, mas a poucos e aos capítulos. Pa- Esclarece mais a suplican- que está Vossa ExceJene:ia;
pé! Essa pobre' vítima da ra começar, damos hoje, na te que foi o Major Demer- d�gnamente e�p�nhàd�
falta de meios de condução integra, um requerimento val Cordeiro convidado a nao pode Subsl;Úr.) "'-C
tão reclamadas para aquela que a exma. sra. Lucil ia Cor- retirar a referida represen-

.

Ante essa sit�_ ,IOJ'1'O­

delegacia, ali parara por rêa Cordeiro, esposa do sr. tacão e, por não o poder f'a- rosa e incrivel, vem trazer'

não Ihe ser mais possivel Major .Demerval Cordeiro, á zer, claramente, esse absur- tais fatos ao alto conheci- .

prosseguir a sua caminhada. época dirigiu ao sr. Cover- do, praticou-se outro Pl'en-I men to de VORsa Excelencia
O quadro que então se a- nador do Estado. dendo-o, sob o pretexto de I afim de que se digne de anu-

presentava éra desses que a Com isso queremos tam- que esse ato de fiscalização i lar, imediatamente, a 1)1'il-;[(o,
qualquer vivente condóe - bém retificar uma local que

I
envolve o Tenente-Coroneli do Major Dernerval Co rdei­

um enfermo, locomovendo.. a respeito publicamos, ínfor- Américo da Silveira D'Avi-1 1'0, 'por ilegal. injusta e não,

se a pé, devagarinho" para mando que o sr. Governador la, que era, então, tambem, i caber ao Coronel João Can­

o Hospital de Caridade, dis- mandara abrir inquérito. Na Major, 'ao tempo dos fatos I dido Alves Marínho. - Pre- :
tante da delegacia regional realidade não houve inqué- ali narrados. sidente daquele Conselho
de policia .a �ail de 3 qui-

I rito. A questão foi desviada Mas, o marido, da supl í- I
de Administração, abafa.'

lometros!
•

, de modo a que a represen- cante não denunciou contra i com a prisão do Piscal Ao-

Nessa situação calamito- tação do Fiscal Administra- alguém, sim,' contra o ser- II mínistratívo a., repres.enta-sa, de cortar o coração, se tivo ficasse engavetada. viço e pediu a abertura de ção oferecida e a abertura:
encontrava a desventurada Eis' o documento: I inquerito para apurar-se do ínquertto pedida.
senhora, quando dois eida- Excelentiesímo- Senhor i irregularidades administra- Tomo a liberdade de fazer

dãos, condoidos pela sorte Governador do Estado. ,'tJvas, principalmente
nas 0- vossa. Excelencia o Juiz des­

da enferma, resolveram por- ,Diz Lucília Corrêa Coro, ficinas da Policia Militar, sa grande causa e da vida de

lhe à disposição uma limou- deiro, brasileira, domestica, I essa narrativa envolve, e- meu marido, o Major Demer-.
sine de praça, mercê do que casada, domiciliada e resi-l ventualmente, os nomes de val Cordeiro!

lhe foi possivel iinternar-se dente nesta capital, rua., outras companheiros, como Justiça:
no Hospital- de Caridade. Presidente Coutinho, n? 34, ! por exemplo, Americo Sil- Florianópolis, 29 de. no-.

Ora, tal fato vem confir- que vem, com o devido aca- iveira D'Avila, então, ma- vembro de 1951.

mar o comentário que, on- tamento, á presença da �le- i jor, conforme ficou declara- Lucilia Corrêa Cordeiro.

tem, expendemos em torno vada autoridade dê Vossa I
da falta de veiculos apro- 'IExcelen�ia afim ?e alegar1-
priados para a Policia Civil. I

e requere.:" o SegUl�te:
Enquanto lá, que é depar- A suplicante e casada

tamento público com finali-' com o Major Demerval Cor­
dades altruisticas, de segu- deiro, oficial da Policia Mi­

rança pública, há outros co- Iítar do Estado, e, ontem, á

mo o de Educação, em que noite. tomou a liberdade de
há camionete para passeio, dirigir-Ih: este elegrama,
porquanto pára o transpor- que confIrma:
te de material, que é o jus- Exmo. Sr.' Governador do

tificável, há um caminhão t' Estado.
uma outra camionete ... Paláci0 do Governo
•••••••••••••••••••••• Florianópolis - S. C.

* Tomo liberdade comuni-À rua Rui Barbosa, nas
cal' Vossencia meu marido* * proximidades da vila do

VO Distrito Naval, andam à
Major Demerval Cordeiro,

Ida Policia Militar, foi pre­so ta animais que, à noite,
invadem os jardins, danifi- RO, hoje. por ordem Coman-

cando-os.
dante Coronel Marinho.
Motivo prisão ter meuTal fato merece atenção

d marido feito representaçãoa Prefeitura Municipal dito comando de il'regulari­
que. pelos' seus agentes, 'pó­ dades exh-·,t�ntes na adminis­de mu·ito' bem procurar co-

nhecer os donos dos ani.
ção tendo praticado seu de-

mais, cientificando�os de
ver na qualidade de Fiscal
Admin istrativo ..

que a lei, para coibir êsse
abuso, é dura! Esse fato, por si alarman-

C
A

'dA
. te, me leva soIieóitar Vos-

remos que a prOVI encla .

t' d 'd,

I t t
sencla gal'an las e V1 a

e sa u ar porquan o a gra- " d
d

.

d'
-

f' I
meu mando ameaça o con-

ma os Jar ms nao OI p an- .

f f'd
t d 'd d

'.

"se,qUep_Cla,
ato re en o.

da a etcuI a a ,para servil' Apelo para que digno che-
e pas agens. f E t d

- 't"
'" e s.a o nao perml a a

A sua finalIdade e de em- F P
.

bI'
.

t t
. orça u lca seja ea 1'0

belesamento da CIdade, com· . .

d 'bolo d
maIS um cnme. Respeitosas

o que o po er pu ICO eve saudacões.
colaborar. A ') L 'I" C

A

Css. UCI Ia orrea ,or-

deiro.
Rua Presidente Coutinho,

3,4.

Dignissimo Senhor Gover-
nador

"

,

JMllais se vitl mandar t
prender alguem, que exerça
um cargo de fiscalização,
por ter feito uma represen­
tação contra o serviço da

administração junta á qual
serve por dever do cargo.
Essa medida, tomada pe­

lo comando da Policia Mili­
tar, é injusta � contrária,

_,_ .. -,---------------�-----

Plerianõpolís, Domingo, 6 de Janeiro de 1952

a cadeia"

.

Durante a missa ruiu o altar
RIO, � (V.A.) - Precisa- grande maioria das pessoas

mente no momento em que o ali presentes. O desabamen­
padre Joã-o Musch, vigario to arrastou cerca de tres.
da paroquia de Santo Anto- metros quadrados de cal,
nio de Jltpetinga, em, Nova barro e tijolos, fazendo Ie-
'Jguassú, distribuia a comu- van tar pouco adiante do
nhão aos seus fieis, hoje pe- tro do centro da nave uma

la manhã, ruiu parcialmen- densa nuvem de poeira, em

te a abobada da igreja so- meio da qual alguns feridos
bre a qual trabalhavam al- clamavam por socorro.

guns operaríos.: Sendo hoje' Em pouco, a poeira espa-'
a primeira sexta-feira do' lhou-se por todo o templo
ano, dia habitualmente esco- que, a esta altura, era aban­
lhido pelos catolieos para donado às pressas, por
pagamento de promessas e: quantos lá dentro se encon­

pedidos de graças, achava- travam. Desfeita a confusão
se a igreja apinhada. inicial, e dissipada a nu-

No momento da ocorreu- vem de pó, puderam todos
cia, 30 pessoas aguardavam, ver de pé, a poucos passos
em frente ao altar-mór, que dos escombros, o padre João
o poroco lhes ministrasse a Musch;. a quem o aconteci­
Eucaristia. É facil, assim, mento, em absoluto, não im­
Imaginar-se a agitação pro- presaionara. A' seguir, -com

vocada pelo desabamento, voz serena e muita seguran­
com as classicas correrias ça, determinou o padre a re­

e demonstrações de nervo- moção dos tijolos caidos, fez
sismo por parte de senhoras uma rapida limpeza no 10-
e moças, que constituiam a cal, improvisou um altar no

centro da nave uma densa
nuvem de poeira, em meiQ
da qual alguns feridos cla-

Bilhete azol para
o presidente
do t�PTBC
�IO, 5 (V.A.) - Em me­

nos de 24 horas, o presiden­
te da República proferiu
dOIS despachos desaufori­
zandó atos �o professor Os-

j, admissão da
6recia e. Torqui a
PARIS, 5 U.P.) - A Co-

, )

"

.
.

PreSIdente, qual o clube de futebol de sua;

preferência.
- Tendo reais simpatias pelo Fluminense, não,

posso todavia, deixar de reconhecer que o Flamengo-­
é um quadro de real valor. Isto porem, não quer di­
zer que o Vasco da Gama e Botafogo não sejam dig­
nos tambem do meu apreço. 'O America e Bangu,.
contando em suas fileiras legítimos craques 'do pe­
boI nacional tambem têm um lugaI' destacado em
meu coração.

É, entretanto, dos assim chamados pequeno.s;
clubes, tais como S. Cristovão, Madureira e Olaria.
que saem os futuros grandes jogadores dos gl'andes""
clubes, razão pela qual não posso deixar de torce{­
por eles. Desejo ao Canto do Rio um'.Bonsucesso no­
futuro campeonato, isto sem esquecer os quadros de­
S. Paulo e Belo Horizonte, autenticas glorias de nos­

sas tradições em futebol.
X x,

\
X

,

Foi assim que um meu co,lega- ti amigo imaginoll�
uma entrevista esportiva com o S'Il: tretúlio Vargas.

missão dos Assuntos Exte­
riores aprovou por 22 a 9
votos, com dez abstenções,
que a Assembléia debates­
se a admissão da Grecia e

da Turquia no Pacto do
Atlantico Norte antes que
o Parlamento suspenda suas

sessões dia nove de janeiro.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


